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A * el»lçS6» dg a * d i s t r i c t o d o M i o 

«o . 4—II* rcdelos do grande« desor-

dena amaahl. por occasllo d* reunlSo 

politica qne eitá Inmmcisda para tratar 

dai elel^Sei da ÎAdlstr Ido. 

O ar. m í n i m o «o Exter io r 

Descen hoje de atropelis o «r. barjo 

do Rio Brinco, mltttro das Relaçdea Ex-

teriores, scotnpanhiÃ do ar. Pecegnelro 

do Amaral, sen leeitarlo. 

8. eic. ei teve noLlocio do Cattete 

em conferencia com %r. Rodrigues Al' 

ves, presidente da ttinlilica. 

V i s i t a s «ícími 
O dr. Alfonso Peià, vice-presidente 

da Republica, vlslton i j t 0 general Lei 

te de Castro, coiumanu.tc «operlor da 

Guarda Nacional. 

Kdr. Cardoso da Ce^o, cbafa depo-

, esteve hoje ara v i i l á Casa de 

petençSo a mandou pOVm liberdade os 

Indivíduos que alll se achavam presos 

lea qna oatlvesiem send processados. 

O dr. J . J . Seabra, ÀI*tro do Inte-

rior, vlaiton hoje • Incuto Nacional 

de Musica. 

M a e s t r o O s « 

E' aqui esperado, no dli 

te, o maestro Henrique O 

mente nomeado director di 

cloual de Musica. 

O ministro do Interior wovidenclou 

para qua oma lanei« do stfjço do go 

terno forno posta á dlsposlçj da com-

»isslo daqneile Instituto, qu vai reca 

ber a bordo o novo director. 

Academia Nac iona l d« Medicina 

O dr. Joié Joaquim Reabri ^ministro 

do Interior, mandou preparr a ala 

actualmente desaproveitada do &ternato 

Naclonnl para funccionar alll * \ei-lomia 

Nacional de Medicina. 

D i l i g e n c i a i po l i c iae i 

O dr. Cardoso de Caatro, este de 

policia desta capital, combinou :om o 

•eu collega do Eatado do Rio deftneiro 

os meios do facilitar a executo » dili-

gencias polloiaes, nos casos urgente «ntre 

as dons capitai», prescindindo da; for-

malidade* qne poderiam retardar s di-

ligentia. 

A d i v i s ão n a v a l d o a a l 

A divisão navai chegou i Ilha Grade. 

Deue porto «arpará amanhl para j|ão 

Bebaitlío, afim d« levantar a plant i o 

eanil do mesmo nome, seguindo d-ols 

psra Santos. 

B e n n i K o p o l i t i c a 

Amanhã, haverá uma grande reutko 

pl ' t lca , para tratar das elsIçOes do !* 

4 stricto desta capital. O dr. Lauro fi-

iri comparecerá a essa reunião. 

L o t e r i a s o l an i l e s t i n as 

O dr. Cirdoio de Castro, chefe « 

ollcla, teve dennncla do estarem send 

rendidos nesta oapital bilhetes de diver 

sss loterias clandestinas, a i quaes ttni 

o -íodelo da Às ave Americano, cuio-P"1 " r e > l i M r 0 0 1 iWfl íM d« depu 

privilegio foi canado, ha tempoi. ' U J < " P"'0 2 " , l i í ! r k l ° capital. 

O i r . chefe de policia vai agir ener- 0 , r- i í c r c ' 1 1" ,|B 8 i r e , I ° 

qie tentou trabalhar n u ofriclnai Sla-

Itr, foi aggredld» pelos psredlstss. 

Aco idon te 

O operário Antonio CampeUo, quando 

pintava hoje as paredes internaa do pré-

dio n. 122, da rua do Rezende, cahiu do 

andaime, fnlmlnado por um ataque. 

A policia compareceu, verificam!* que 

o cadaver nSo apresentava nenhuma con< 

t u i í ) . 

B e o e p ç l o n o oona tüodo a m e r i c a n o 

A recepção no consulado doa Estados-

Unidos da America do Norte foi multo 

concorrida. 

D i c c i o n a r l o do M a r i n h a o O n a r r a 

A directoria do Club Naval vai orga-

ninar um dicolonarto de Marinha e Guerra. 

O c and i d a t o pe l o 2" d i s t r i c t o 

Oa partidarlos do dr. Lauro Bodré vío 

apresentar a cau-Ililalur.- do dr. Leoncio 

Correia a deputado pelo 2* districto des-

ta capital. 

S e n a d o 

Presidencia do sr. Piuhciro Machado. 

Foi lido o parecer da coinmiasao veri-

ficadora de poderes reconhecendo acna-

dor por Minas o sr. Vaz de Mello, com 

Toto em separado do sr. Antonio Aze-

redo, que «pina pelo reconhecimento do 

•r . Gonçalves Chaves. 

Foram nomeados, em eommissSo, psra 

dar parecer s.br-i o projecto do re-

forma eleitoral os srs. Benedleto Leite. 

Francisco Glycerlo, Rosa e Silva, Coelho 

de Campos o G ima e Mello. 

O sr. Nilo IVçanha rcqiyreu nrgencia 

para entrar cm discando o parecer 

apresentado sjbrc a? eleições de Matto 

Grosso. 

O tr. Antonio Azeredo, referindo-se a 

essas eleições, teceu grandes elogios ao 

diplomado dr. Joaquim Murtiuho. Ha-

vendo dous votos da cominlsslo favorá-

veis á aimullaçsu das eleiçOes o outros 

contrários, o sr. presidenta submette a 

spprovaçj» do Senado a proposta de 

nullldade, sendo esta rejeitada, e, por-

tanto, reconhecido senador o dr. Joa-

quim Murtlnho. 

Foi spprovaia a licença em cujo 

goso se acha o ministro do Supremo Tri-

bunal. dr. Bernardino Ferreira. 

Sec re t o s a t a i g n ado s 

Foram assignados hoje os seguinte* 

decreto*i 

Promovendo a general de divisão, o 

general de brigada I.nlz Mendes de Mo-

re es; a general de brigada, para o 

quadro ordinário, o coronel Modéstia0 

de Assis Martins, e para o quadro espe-

cial, o csronel Vuüadares. 

Cornava 

Depois de approva j a a acta da sessão 

anterior, foram lidos no expediente os 

•oguiutes documcntos : mensagem do pre-

sidente da Republica acompanhando a 

expos|.;io da proposta da receita e des-

pesa gera) para o exercido de 1901 ; 

pedido de credito do HiOMViOOO, para 

dar cumprimento á sentença do Supremo 

Tribunal que mandou reintegrar o func 

clouarlo da SecrtUria da Marinha Ricar-

do Barrada Muni/, o o offlolo do Minis-

tério do Interior, comicj^cando ter mar 

lado o dia 1C de agosto -proximo faturo 
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Iicamcnte para reprimir o abuso e pro 

mover a puniçãj do auctor da emlssSo 

de tacs bilhetes. 

A d i v i s ã o n a v a l do N o r t e 

U oontri-almlrante Alexandrino de 

llcucar telegraphou ao ministro da Ma-

tinha, communicando ter mandado zar-

par do porto de Manaus a dlvisflo naval 

le seu oommando, para exercido* Mra 

Ja barra. 

B o a b o 

Os gatunos assaltaram esta noite a re-

ildsncla do general Carlos Soarei e con-

seguiram commetter um grande roubo, 

•em que fossem presentidos. 

N o v o c l nb moua roh i a tA 

Rm Sant'Anna do Deaerto, Mina* Ge-

raes, será brevemente fundado um olnb 

Riomrehkta, por Iniciativa do sr. Mirie 

Oaranta. 

R epa r a do r P a a l l x t a 

Fot concedido ao sr. Mentarsnl Santos 

privilegio por 15 ânuos psra o separa-

dor de caU ao quil denominou •Sepa-

rador Paullita». 

F a r c d e de o pe r á r i o * 

Contindam em psrede os operários 

ia fiação Carioca, das officinas Staier 

Xau-lan/t e da fabrica de calçados da 

lua do Carmo, sem que tenha havii1* 

asnbdma perturbação d* ordem publica. 

Apcuaa os paredlsta* não permiltem 

qna outro* operários ss ipresentem pira 

//{trabalhar. O operário Gaspar do Souza, 

Darias de Portugal 
r Vários aasumptos de palpitante inte 

- ifm occupado o uesio espirito du-

j »SDte o intervillo que separa de hoje a 

[ data da ultima eirti , que para ah! ei-

«revl. 

Asaimptes politico*; n3o ha meia de 

Isihar a Canara iot pares, onde am oa 

d«u» oradores, dando provas de uma 

Verbosidade da qual talvez não haja 

exemplo ira nenhum parlamento do mun-

da, oeeupam, não diral a at tenção, ma* 

* tempo d* C*Bi*ra duraute dezenas de 

« consecutivas. 

baclara-*e t,ae o* dou* partido* rota 

tiro», ruma t moda agora dizer-se, estio 

•eeiM-ia to* e concorde*, um para dei-

C' • M e r quando a* outro coavenha 

t*r-lke a unha (a phrue é apropria-

k j Embera! 

Apesar J* não haver oppoaiçjo orga-

M»ada ao Parlaasuto, do qaal. ama d u 

ía*»- Já nlo finceloii >. —a Camara dos 

• « ' jísrrinia Cazer-ss 

. . . Ni o ii* mcmorl* de tol 

• 1 E' o Niagara d* 

á commis 

l o respectiva e A mesa que sc dA 

s^uimeuto oo projecto que apresentoo, 

lulparanio os vencimentos des funecio-

,)l1os dss Sscrefarias de Katado. 

O sr. Germano Hassloclier jnstiíica e 

moda á mesa am projecto supprimiuio 

a egaçíto do Brasil junto i Santa Sc. 

) sr. Bernarde de Campos manda ú 

m » uma representação dos guardas das 

alfrtdegas e faz a du-.daraçiío de quo t 

favtivel ao projecto -anteriormente apre-

aenafo pelo sr. Sampalo Ferraz 

hai seguida, passou-se á discussão do 

pro.Jta sobre as desapropriações. O 

i r . iranhoa Montenegro justifica e en-

via |áesa a seguinte emenda : 

• A A* questdt* entre proprietários e 

locatM*, ou qcacsqncr terceiros, nlo 

impe* ifo, em cato algnnt, o seguimento 

do pr Ssso de desapropriação. E, pois, 

em faia de accòrdo entre es interessa-

dos. ofeierno depositará o preço das 

a n i l » , p paru qtle «obre elle oa interes-

sados 4-rçam os seus direitos ; e, feito 

depcio, « governe entrará na posse 

do prct», continuando o processo deseyi-

baraçidmente. 

9 - Q .ndo os locatários reclimarem, 

em temp opporluno, qmlqaer indemni-

•açlo a li tenham provido direito por 

bemfeito'-v neoeiiatiii, ou úteis, que 

valorisai i prédio, ou por haverem re-

couatruld- o prédio auterlormente á pre-

sente lei, i goveruo poderá entrar era 

aocordo ca'elle*, pagando-lhes o que 

for recoalr-iilainente justo. 

Em falta desie iccerJo, prevalecerão 

pari i avallaçlo as regrai e os limites 

l igie*. 

Fica entendido que e valor pago aoi 

locatários nio poderá ser compntado ns 

parte de proprietário, ao qual só compe-

tirá * indemniiaçlo do preço dado, ie-

gundo as regras desta lei, so prédio sem 

as beinfeltorias, ou ao terreno «em o 

edifício. 

8—Quando, no prédio desapropriado, 

houver grandes InstallaçSes, eomo do ma 

chinlsmos em fuoeclonamento, o governo 

poderá, se julgar justo e equitativo, ln-

demnisar. ou fazer á sua custa a desprsa 

de dosmonte e transporte dessas instai-

lações, ou, apena», auxiliar com unu 

parte razoavel os gastos do transporle. 

S-—Se houver accnmulo de stvíço no 

processo das desapropriações, poderá o 

governo nomear, pelo Ministério ao qual 

pertença a obra, uma ou mnis pessoas 

idon-as que representem provisoriamente 

a Fazenda Nacional, activa e passivamen-

te, em Juízo e fdra delle, percebendo a 

remuneração razoavel que for arbitrada, 

pela verba consignada para as despesas 

de desapropriação. • 

O sr. Estevam Lobo, divergindo desta 

proposição, apresenta emendas a-lditivas, 

frisando diversos detalhes do projecto, 

cuja discussão ficou encerrada, assim co-

mo a dos seguinte*: 

N. 4A, de 1903, transferiudo da cidade 

do Rio Pardo para n de Porto Alegre a 

Escola Preparatória o do Táctica da quel-

le cidade, ficando p i ra liso auctorisado 

governo a abrir o necessário credito; 

n. 314, de 1902, auctorlsando o p>-

dor executivo a abrir i o Mloist-rlo da 

Induitrli, Viação e Obras Public.,« e cre-

dito extraordinário de 117:0009, a > cam-

bio de 27 d. por 1$, para o paca-uentu 

á Companhia Victoria a Mir,as, resslo 

nsria da Estrada de Forro dc Victoria a 

Diamantina, da garantia de juros de 

5 •/« ao anno, corra.Hpoutiontcs ao exer-

cido corrente, na fôrma do decreto u. 

3Í17, de 1 de fevereiro ultimo. 

Frita I chamada, verificou-se nã;i ha-

ver numero para outras votações. 

O Cong-reaao l a t i n o-ame r i c a no 

O governo vai enviar ao Congresso 

uma meusngem, pedindo fi crédito de ÕO 

contos psra occorrer ás despesas com 

Congresso latiuo-anuiicano que aqui 

ie reunirá. 

O secretar io d a T a c u l d a í e de 

D i r e i t o 

Segunda-feira próxima será lesionado 

o decreto aposentando o secretario • da 

Faculdade de Direito de K. Paulo. 

Para esse logar será nomead-j o sub-

secretario. 

Q m e r a l C a m a r a 

Foi nomeado diroctor da Iutcnlencia 

da. Qn-rra o general Camara. 

A «Tr i buna-

SAMOS, 4— A redacção do jornal A 

Ttibnnn requereu ao juiz da ü* vara pe-

dindo por certiuão os quesitos explicati-

vo! do laudo apresentado! pelos peritos 

que examinaram os livros da Camara 

Municipal desta cidado.~ 

f.'onsl»" que o juiz indeflrirá o requeri-

mento. 

E X T i a n i o H . 

Tes tas em h o n r a ao« off:cí . ie t 

b r a s i l e i r o s 

Montevideo, 4—Estove muito concor-

rido o baile rcaiisado bontem na legação 

do Brasil em honra da officlalldade do 

cruzador flarroso, da marinha de guer-

ra brasileira. Estiveram presente.-, o pre-

sidente Ordoíiez, representantes do corpo 

diplomático, as auctoridades civis e rnili-

tarc», representantes da imprensa e a 

élite da sociedade muntevideana. 

O eomniandante do Barroto, capitão 

de fragata Pereira da Cunha, saudou o 

Uruguay, respondendo o presidente ür-

doflez, que saudou o Brasil. 

A decoração do cdificio da legação 

apresentava brilhante aspecto. 

No dia ti do corrente, o com mandante 

Pereira da Cunha offereceri um banque-

te ao presidente Ordoflez, para o qual serio 

convidadas as a'tas patentes do exercito 

da mariulta e as auctorldades civis. 

SCTSOS-AIBES, 4—Está definitivamente 

organlsado o prograu,mu dos festejos 

em honra da officlalidade do cruzador 

Barroso, 

No dia 8, á* 3 boris da Urde, o ge 

neral Julio Roca. presidente da Repu-

blica, recebirá os efflclies no p i lado do 

govoruo ; áa oito e mcli da noite, haverá 

espectáculo de gala no theatro da Optra, 

e Á meia-noite recepção no Hni fíaial. 

No dia K, o» offlelaes assistirão ao» 

feitejos da commemeração da indepen-

denuii argentina, ocetipando es melhorei 

logirei. No dia 10, passeio pela cidade 

e arrabaldes em bondes electrleoi prepa-

rados adrede, almoce no Jacket) Club 

offerecldo pele sr. Cisare* a á 

binquete no pilarlo de governo. 

Dia 11, haverá um pauelo marítimo « 

vlslt* ao mercada de fructas e estabele-

cimentos frigorifico*; á tarde, exeuralo 

10 Palermo; á noite, oa offlriae* a*-

sistirio ao espectsculo ao Polglhcama 

e os inferlerc» e irarlnheiro* Irão ao 

theatro ApoUo, Dia 12, corrida* no hyp-

podromu, e á noite banquete "legação, 

offerecldo pelo sr. Cyro d» Aíevede' 

ministro brasileiro, á offkiaildide áo 

Barroto. 

F a l l e c i m e n t o 

FaHeeeu o sr. Luiz Cunln, lillio do fl 

uado visconde do Cauhypé, 

A v i a g e m da N i c o l a u I I 

nona, 4—0 ministro das RelaçOes Ex 

terlore* recebeu communlcação oflida| 

de que S. M. o czar Nicolau II não vi 

sltará a italia este anuo, como fSra an 

nnnclado. 

traogelras para o forneclraoBto de gaz 

A a eong rc j i i t aSa 

^ imprensa desta cspltal noticia que 

I* congregações religiosas pediram ao ir. 

IWaldcck Rousseau que s* defendi nos 

'„oceilri qne vão intenlar contra o go-

^ r o j e que «ale acceitou a Incumbcncla. 

Ou aucoeaioa de Tignlg 

elegramina» recebidos de Figtilg di-

que está pacificada toda * região c 

iqoelia cidade será o mercado cen-

I do indoíste da Afriea. 

4 I n^ l a-

Oon f l i o t oa en t re m a r i n h e i r o « 

Alguns marinheiro* da esquadra In 

gleza ancorada em Palermo desembarca 

ram hontera e, depois de *e tciem em 

briagado, promoveram um g-.in,Ie con 

flicto com os populares. 

Comparecendo a policia, conseguiu 

com muito esforço, conter os turba-

lentos. 

As iiicíoridades bcaes dirig'ram «Ber-

gico protesto ao consul inclez e ao cem-

mandante da esquadra, cuja iuarinlil£íní 

é composta de mil liomcn*. 

A a u t o n o m i a do po r t o dc G . nc-a 

A Camara Municipal de Génova, n 

sessüo de lioiitem, discutiu a propoi 

&prcsculada por um do seus niejalfros ) 

sentido de se promoverem os mela de ai 

rançar a nntonomia daqneile porto. ' 

Occnpou-se também a mesmaMnnleipa 

lidado i!ape,ijeucia entre os negociante: 

de carvão e os empregados, aliui de re-

lolver paciricamente.a qiicstlo. 

D e a c o r r i l a m e n t o de u m combo io 

Deu-se esta inauhi, perto desta capital: 

nin descarrilamento de um comboio, re-

sultando do desastre ficarem feri,las 6 

pessoas. 

U m a priwfto 

uof.OMiA, 4—Foi honteiu preso, aesti 

cidade, Anilsio Murri, suspeito de co-ílu 

ctorla no assassinato de Bon Martino. 

A s m i n a i do T r a n s v a a l 

LONBítts, 4—TeIegrapliani de Capelo 

que o general Bjtlia, cm tun medi 

que se realjou alll, declarou que as t 

nas do Transvaal eftão produ/.lndo mel 

do do que produziam antes. 

U n i u c o m p a n h i a At> navegação 

d i sso lv i ' ! * 

O Daily rxprrst declara que a Com-

panhia de Navegação Sol America de 

Nova-York, será dessolvida, cin vista de 

su ter negado a p6? em execução a re-

ducção de preços decretada pelo juiz. 

Oa i s rae l i t a s ds K i t c h n i v 

O Times publica um despacho do seu 

correspondente em Pctersbnrgo, dizau-

do quo o governo rnsio está coHoca-

d> em slluaçio de nã7 poder repellir a 

petição que o sr. Roosevelt, presidente 

dos Estados-1'ni los da America do Nor-

te, vai enviar a favor Israelitas de Kit 

ciinev. 

O c amb i o i n t e r nac i ona l 

MADmrt, 4—Contlruou hontem, no 

nado, o debato sobre a questão do cell 

bio Internacional. 

N o v o cardea l 

ReaUsou-se Iiontem, com a maior so 

lennidade, a entrega, pelo rei Affouo 

XIII, do titulo de cardeal no arcebispo 

de Valencia. 

D i s t ú r b i o s em Ba rce l ona 

Tclegrammai do Barcelona dizem qu 

os paredistas continuam a commetter 

desatinos niquella cidade, tendo sido ef-

fectuadas muitas prisões. Os paradisian 

têm resistido aos ataques da po'icik, re-

sultando alguns ferimentos aos amotina-

dos 

B e v i e ã o dos impos t o » oobrr ' 

os aasneare* 

UATA, 4—A Camara dos depnudos, 

em sessão de hontem, approvou a indi-

cação relativa á revisão dos imptolos 

cobrados sobre os «ssucares. 

Pes te b u b ô n i c a n o Chi lo 

SA.iTiAuo, I—O conselho de hyptno 

declarou offli ialmente qu; em Valpouiso 

foram reconhecidos alguus casos tio <fs-

te babonica 

O gene r a l Kornev 

0 general Kornor, que se acha na Eu-

ropa e foi chamado portelegramrua, es 

pondeu l o uilulilro da Uaerra que stá 

prompto a regressar e reassumir o ir-

go de chefe do estado-maior do excr< Oi 

O ga s em P a r i a 

1'aris. 4—A Camara Munidpel rec-ú» 
a concessão pedida pelas companhias)*-

(v ia jem do s r t o u b o t 
t e r r a 

sr. Delcass^, ministro das Relações 

eriores, communlcou á imprensa que 

a viajre u do presidente Loubet i Londres 

é mais do que uma simples cortezia 

- retribuição da visita que o rei 

^ Inardo VII acaba de fazer á França. 

; Acompanharão o presidente mnitos mi-

litares, 70 deputadas e algumas anclori-

í"!( is civis. 

O F a j a 

rAHif. 4—Telegrammas de Roma aqui 

«teebido* informam correr alli e boato 

ie que o Papa se acha gravemente en-

fermo. 

Peots b c b o n i c a n o C h i l e 

Ui . iqcE, 4—As snctoridades saltitarias 

decretaram rigorosas modidas, afim de 

itar r. propagação da peste bubônica. 

que, nos últimos dlaa, se tem d.seu volvido 

Ru varias localidades do paiz. 

J o r n a l i s t a * c o n d e m n a d o s 

nrui.iM, 4—Dous redactores do Koel-

Hishc Xe ít ti Hg foram eondemnados a 

pagar uma pesada multa, por terem pu-

Wiu«*» um artigo diffamatorio contra os 

aselonislas da companhia hoilandeza de 

Iwro-vlas do sul da Africa. 

O u r a do cancro 

VItKSA, 4--O dr. Gussembaner. «spe-

liallsta no tratamento de moléstias can-

rosas, annunefa ter enrado desse mal, 

meio dos raios X, mn individuo. 

!",') Sttt.üh de edado, o que muitas ou-

ss* curas tem realisado em doentes de 

versas edades. 

Coque luche , tosse nervosa . Ooin-
fclc-áe com o Xarope dc Imbahybina, 
fe Granado. 

hade 
Foi Tcconhccldo senador da Ri--

,>luai pelo districto f e í c r a l o 

tenente-coronel do exercito 

o Hodiv, que vai ner eleito 

residente d o C l nb Mil i tar, car-

ente vago recentemente, pela 

loi í * do general Ar thur O í c a r . 

f> titulo ostensivo que apro-

nta o ! r. S >dr<- para o sen re-

iilieclmento não é o facto de 

• ou não ter sido elti io. A clei-

de 18 de fevereiro todos sa-

r i o que foi no Rio de .Iam i-

: houve aprivts um homem que 

un iu votos reaes e este foi o 

. conselheiro Andrade Figueira , 

mais foi tudo obt ido a faca, a 

i"-tc •> a tiro. Portanto, sc <> 

nado tivesse hombr idade c 

:izc«sp proceder com víkos de 

stiça, teria annttl lado as elei-

a não reconliecer o «n ico 

tado, o sr. Andrade F igue i ra , 

irque n ão fez isso o Senado ? 

>r cala ra/So s imples: o sr. 

u ro Sodrc foi apresentado 

na3 pela Escola Mil i tar; 

•e-pvesidonte e vai ser o 

lente do Club Mil i tar. F. 

tiitii o e v e r d ade i r o t i tu lo 

-«•ti reconhecimento. 

Não foi por ser ínonarchista que 

illustre Andrade F igue i ra dei-

a de s<"r reconhecido: foi per-

le o ?eu contendor í soldado e 

Senado precisa, precisa muito , 

i i lsr o exercito, j á bastante des-

ntente; o sr. presidente da Re-

ibiica prec-ieii também udu lar o 

el eito, cuja opiniSo, í vista dos 

sastres que têm desabado so-

e o Brasil, j á se vai dlvorcian-

taf> novas inst i tuifõe». 

iiiesmu gente que reconhe-

I^atiro reconheceu o sr. 

i f i r t i nho ; a politica dos gover-

dores contlni la, pois. O reco-

ecimento do sr. Lauro Sodré 

u m a e.tcepi.-So apetias, aberta 

homenagem ao exercito, pelo 

ntcoio qne este Insp ira aos po-

a s 

era 

pre-

este 

para 

» ' i ne ir 

JA mean 

ifiîi o sr. 

deres ma l seguros da Republ ica . 

Polit icamente, portanto , aquel-

Ie facto nio velu fazer outra 

cousa senão conf i rmar de modo 

fr isante isso que todos nós 

sabemos : que a Republ ica nSo 

se consolidou o o seu governo 

treme a inda por sua sorte. T u d o 

mais cont inua na mesma. A en-

trada do sr. Sodré n ão altera em 

nada a situação, cujo neg rume 

se accentua, cada vez niaiG assus-

tador. 

O que vai pelos Estados 6 u m 

horror , para o qual a l i ngua hu-

mana n ã o encontra ma i s qualifi-

cativos. 

Debalde tenla o governo em-

baçar a irrequieta popu lação do 

R i o com a maré do d inhe i ro das 

obras do porto. Esse d inhe i ro 

foi obt ido á custa de pesadas 

garant ias e o seu j u r o é altíssi-

mo, porque o empres t imo n ã o 

seria dado, se não fosse de ante-

m ã o estabelecido quo o emprei-

teiro das obras seria u m a caaa 

de Londres . O caso é assim : os 

inglezes nos emprestam a j u ros , 

para com esse d inhe i ro pagar-

mos as obras que os mesmos 

inglezes vão executar ; lucrarão , 

poia, d u a s vezes, no preço das 

obras e nos j u ros d o d inhe i ro . 

Antes de f indo o t r aba lho do 

porto, g r ande parte d o d inhe i ro 

que de Londres nos veiu eatará 

de vol ta para' Londres , e nós 

a inda estaremos a dever o capi-

tal por inteiro. 

E emqu rn t o o governo fede-

ral , para dar uma esperança ií 

agonia da população do R io ,—que 

elle ma is teme por estar ma is 

p róx ima ,—a engoda coin a per-

spectiva dos melhoramentos , a 

popu lação dos Estados i rã se 

estorcendo cm convulsões de mi-

séria, sem remédio possível. Bem 

per lo da capitai da Republ ica , 

d o outro lado da bailia de Gua-

nabara, está a cidade de Nicthe-

roy, para onde o Estado do R i o 

t ransportou , das frias e nevoen-

tas terras de Petropolis, a sédo 

d o seu governo, como quem 

transporta o leito de u m para-

lítico, para aquecer ao sol os 

seus andra jos . 

Por lá, não são somente os 

ju izes, os professores, os dema is 

funccionarios e até.os presos da 

cadeia.que passam fome; soffrem-

n 'a t ambém os orphams, cu jo cofre 

foi saqueado pelo governo esta-

doa!, que não attende ás requi-

sições de pagamento emanadas 

dos juizes. E não fa lemos nas 

comarcas do Estado sem uma 

praça de policia para man te r a 

ordem, porque o Thesotiro d o 

mesmo não tem com que pagar 

ao^ soldados da policia ! 

ri. 1'aiilo, o opulento S. Paulo , 

marcha irremediavelmente para 

a ru ina : errea de 50 0|0 do sal-

d o que ficou do exercício de 

lítOl j á loi consumido; a lavou-

C A F É l 

O Havre abriu calmo, a «0 francos e 23 
cêntimo*, com alia de 25 cêntimos ; Ham-
burgo, calmo, a 26 pfennige, sem alterado; 
e Londre» calmo a 24 shtlllngs e 0 ponee, 
sem altera,;ffo. 

Ao melo dia, nüo houve [alteraçSo noa 
proço« do Hnvro, tendo se d «do nma 
baiau parcial de M de pfenaig em l ia 
burgo. 

Em Hova-VorV, o dia do hontem 
considerado feriado. 

A f riir-f r m fel <« 28.054 iseens. 

FnfiBtani 21.411 ,actas em Santos * 
te.eoo, CO Tio de Janeiro. 

O mercado em Santos coiiservou-eo 
ealrao durante todo o dia. 

Oa negocio» foram realizados na Hme 
maxima de g$7C0. 

Vendas declaradas, 28.000 saccne. 

O C A M B I O 
(EM 

foi 

O sr nilniatro da Paienda sxpedi| 
ante-hontem a seguinte elrealari 

«Attendendo ao que em offlcio a. i f t 
de 12 do corrente reprmontoa a O l r eeB 
ria da , Kendas Publicai do ThMMítf 
rederil sobre a necessidade de llmltlr-
se o stock de sellos, a cargo da The» 
•ouriria da Caaa da Moeda, recommend» 
aoi srs. chefes das repartlcíles snbordí 
nudas a cata Ministério ija». quando lia-
jain de fazer pedidos de suppriraentoTa 
sellos dc qualquer esperie, o façam coa 
a conveniente antecedem-la de modo qa« 
a (.asa da Moeda possa ficar haMlitate 
a satísfazel-os, em quantidade corres«BJ 
dente as necessidades da arr«cadsçl!o em 
um trimestre, tomando para base do 
calculo a renda do anno anterior, atlen, 
dendo oo desenvolvimento 
receita*. 

r AU i.o) 

O .Londco and River Plate Bank» e 
o Banco de Commercio e Industria affl-
saram, liootem, a tabella de 12 d., modi-
flcondo-a, ir I I hora», para 11 16|1», q,,e 
vigorava noa outros boneos desde a aber-
tura, 

Autee da liora oflicial da abertura, oa 
bancos urferecisni oeseue aaquee a 11 81i8'i, 
taxa que tol substituída pela ds 12 d . 
Is 10 horas. 

A's II horas o mercado atfrouxe-u, ca-
hlndo a bane benearia a 11 lli»2. 

Voltou, í hora, a vigorar em todns <,r 
bancos a ootacSo de 12 d., esceji^So feita 
ao .London and Brasillan Bank., qite 
recusava sacor ael|na dc II íl;32. 

Xeesa posição (cetiou o mercado. 

O luorlmecto dos negorios dodia.eon-
bldcrado icHignificacte, toi reallebdu 
entremos de II tSjlG e 12 d. 

A' teia de 11 31|32, qne foi a offleial 
de hontem, para letras a 00 dias fie vir 
ta, a libra ooterlina va!c 20|0íí, o franco 
t'P7 e o marco 53ÍU. 

A' vista (11 27(32), a libra vale COSSÜí, 
o franco tSOS, o marco |'JS1, a lira itaiit. 
na IS'C, ren, réis forte» #37« e o dullar 

tine. 
Oe soberanos foram vendidos a 20900'', 

mata or, ek-eop, 

Consta no itio que foi lembrado pira 
o cargo de director das officials do 
j n M o>' ' J ' ° dlsilncto engenheiro er. 
dr. nu no de Andrada. 

da respectiva 

Pr j iEH os afamados Cif farroa C m 
1 te l ldes . Fabrica;Io esmerada e es-
colhidos fumos. 

ru cont inuara a pagar os 11 0(0 

sobre o cafí-, os impostos de 

transito, o» de consumo, os niu-

nicipaes, sem haver n in in ima 

d im inu i ç ão- e isso não bastará 

para occorrer nem ás despesas 

ord inar ias do exercício. 

O Congresso nada fará , o go-

verno nada fará. Só reata u m a 

força, q u e seria capaz de fazer 

a l guma cousa, se existisse: — o 

povo. Mas, este, onde es tá? 

Deus propr io está c lamando 

do alto, como clamou, no prin-

cipio dos tempos, ao pr ime i ro 

homem, depois do seu cr ime : 

Onde estás V 

Onde está ?—pergunta mos nós 

t ambém . 

Hoias 
Vindo de Santos, chegou hontem, is 4 

horas da tarde, a esta capital, em com-

panhia de sua cxma. esposa, o sr. bn-

rüo vc.n Treutler, enviado extraordinário 

e ministro plenipotenciário do imperador 

aüemlo, junto ao governo brasileiro. 

Aguardavam o illuitre diplomata na 

estaco d l I.uz o sr. VictorF.scke, con-

sul aile.uiSo e o capitlp Fedro Arbnes 

Rodrigues Xavier, ajndante de ordem d j 

sr. presidente do Estado. 

S. e*c. foi at<! a Bõlisscrie Sports-

mau/i wnduaido no taiiian presides-

c ia l r * «» _ 

As casas commerciaes a fhk ls e o 

Banco Alieniüo estiveram embandeirados 

doraute o dia. 

Pelo nocturno, seguiram hontem para 

o Rio o arcebispo d. Joaquim Arcoverde 

e d. Xisto Aibano, bispo do Maranhão. 

Na 'stuçüo, estiveram representados o 

clero secular e regular, o cabido e va-

rias associações religiosas. 

O sr. aecretarle da Justi{a enviou a* 
1 secreUrio da Camara doa deputado« 
do tatado, a mensagem do sr. vice-
presidente do Estado, relativa t propel-
ia de flxaclo da força policial, para • 
exercido de 1004. 

Durante o I o semestre deste SUBO, a Se-
cretaria da Agricultora diatrlbuiu 2Í4.100 
grainmas do sementes de ecreae» diver 
sos a 1003 pcssòas. 

A Inspectorla de Eatradas de Ferre • 
Navega,;fto vai Informar o requerimento 
do engenheiro Fernanda de Mattos, pe-
dindo lleesija para construir e explorar, 
sem 01,US para o Estado, nma eitrada de 
ferro quo, nsrtlndo da cldide do 1'batB-
ba, v i aos limites de Estado de Minas 
Ocracs, passando por Taubatl. 

A requerimento do dr. Joio Gonçal-
ves Dente; como procurador ds Compa-
nhia L-niáo Sorocabana e Ytuana, vi l ser 
passada uma certidüo do Inteiro t*8r 
do contrato de 18 de fevereiro do J991, 
celebrado entre ests Companhia e i 
Companhia Paniista dc Vias Ferreas e 

Flaviaes. 

D. Joaquim Arcoverde, areskispo do 
Rio, ministrou hontem. és 11 heras da 
man!,â no Palacio Episcopal, o Sacrainen» 
to do Uirisma a grande numero de lieis. 

0 sr Victor Enche, cônsul aliem«« 
nesta capital, esteve hontcin na Secreta-
ria da Agricultura confabulando com o 
sr. dr. Mello Peixoto sobre a visita do 
sr barüo von Treutler aos núcleos c»-
lotiiacs do Estado. 

S o œ n o l e n c i a . I n f l a m m a ç B e s Aoa 
i n tes t i nos Reconimenda-se o uso do 
Elixir cupeptico carminativo, de Gra-
nado. 

CoBtúriue o leitor verá da noticia que 
uoutro logar publicamos da sessão de 
L^uteni da Camara Municipal, foi appro-
vado o projecto para fechamento das ra-
sas coniiner laes is 8 horas da noite, no 
inverno, e ás 'J, no verjo 

Por esse facto, os empregados do com-
mercio promoveram para hoje, ás 7 horas 
da noite, nma manifestação aos srs. ve-
readores. 

Os fabricantes dos C i ga r ros Caatel-
16es cmpregsm todos os esforços e 

nlo ponpain sacrifícios para bem servir 
á sua numerosa freguezia. 

torrado « moido, a 600 e MO rs. o 

Un l&o dos Lav r ado res 

RI A JOSE BONIFACIO. N. W>, 

Kilo 

A nossa Bolsa teve hontem icimaçSo 

(iesusaila, devido á affluencia de compra-

dores de letras hvpoihecarias do Banco 

de Credito Real. 

Ao que parece, h l grandes esperuo^as 

de que o magro conteúdo dos cofres do 

Thesouro corra, em grande parte, para o 

banco protector da lavoura. 

A especulaçío antevê na suprema di-

recção do banco e actual aecretario da 

Fazenda, conforme o nosso consta, e por 

isso já hontem foram vendidas, a bom 

preço, mais de 8.000 letrss hypothec!-

riss. 

O sr. miiiiitro da Fazenda deu or-
dem 4 Delegaria Fiscal do Thesouro Fe-
deral, para que conjunctamente coin o 
eoncnrst para luger-s de primeira en-
traaciá abra concurso para segunda en-
trancia. 

Tem experimentado sensiveis melhoras, 
da grave enfermidade de qne foi acom-
mettido, o sr. conselheiro Fernandes da 
Cunha. 

O illustre enfermo, actualmente no seu 
sitio do Rio do Ouro, por conselho do 
medico assistente sr. dr. Souza Le-
mos. será transferido para S. Domingos, 
em Xictherov. 

CONGRESSO DO ESTADO 
1'or falta de nnmero legal, deixol-

hiver bontem sessüo nas duas casas"H5" 
Congresso. 

.No Senado compareceram apeuas 8 se-
nadores e na Camará, 20 deputados. 

A ordem do dia para amanha, at Se-
nado. 4 a segElate : . 

Apresentação de projectos, indicares 
requerimentos. 
A da Camara consta do seguinte : 
1* discussio do projecto n. 54, da 

1002, elevando á categoria de dlstrhK* 
de paz o districto policial de Barita Cltnu 
do Paraíso, do município e comarca da 
Pirajú: 

1* discussão do projecto n. 65, d » 
1002, elevando a districto de paz o dis-
tricto policiai do S. José do Paraíso, do 
município e comarca de Jaboticabal, coia 
a denoiiiinaçüo de <Tayanü>. 

l."ma companhia de electricidade, doi 
Estados Unidos, projecta montar no cume 
do 1'iko's Peali (montanhas do Colorado) 
nm canhão monstro do calibre de 13 pji-
legadas, uflm de com elle p6r á prova a 
lheoria do professor Wituey, de Chicago, 
que diz existir para além da ataospharn 
terrestre nina immensa camada de filí,-
etricidade, da qual a industria humana po-
deria retirar oorrentea electrlcas de for-
ça iliimitada. 

O professor Witney, com aquelle ci-
nhto, propíle-ie projectar para além da 
atinosphera terrestre um globo de ferra-
imantado, ao qual será ligado am fio me-
taliico de 30 a 50 mil metros. 

l'cnsa «lie que, transposto aiiim o li-
mite da gravitação universal, a esphera 
magneli-a será arrastada pelas ondas , 
electricai do espaço, cujas correntes se- \ 
rio triBsinittidas até á 
terra pelo fio metalllco 
mos. 

superfície d l 
que já ali o <11-

0 sr. secretarie da Agricultura appro-
vou os iegulotes contrato! : de Nicola 
Origolo, para a eiecuçlo das obra« de 
reconatrucçSo do grupo escolar de Botu-
catu; com Agostlnlio Roasi, para a con-
serta,,Ho daa estradas de Cerqueira Ce-
sar a Oleo e de Oleo a Santa Oru/. do 
Rio Pardo; com o engenheiro Lala Tei-
xeira Leite, para a construcçio de uma 

6onte sobre o rio Turro, na estrada de 
anta Crua de Rio Pardo a Bio Pedro e 

Campos Novos do Paranipanema. e re-
paro! de um pontilhlo nb re o rlbelr.lo 
Pau de Alho, e com a Camara Munici-
pal de Tatuhy, para as obraa de repara-
ção da estrada ae Tatuhy a Ribeirão Bo-
nito. 

torrado e moído, a 500 e 600 rs. e kilo 

Un i ão doa l avradores 

BUA JOSE' BONIFACIO, N. 33 

Nio sei qo; B melo a empregar pira 

que es poli .'is entrem na ordem. Lá 

com rajada. i l tribanicio phraseido é 

qa : elles ni<nitr im. 

Duas mini stiçõei lyupathicu le cs-

librsriiu, a i .~úis provim a minha con-

vicção já açu.leste uieiiuo logsr formu-

lada : o paia Ãcgride apuar dos diri-

gentes ; tive f t M r Jo i que e gover-

nam ; mostra le tem alma ; msnifesta 

tenso moril i elio estbetico, spesir da 

mineira perqu-, ^offlsialmeute dirigido. 

Uma deitia s ásioMadei de que tr i to 

foi aqnella tm ,tl. I Sociedade de Qeo-

graphia de U i b * fez eatrega da me-

dalha de oaro qm pertescéra a Anchieta, 

o grande eiplorst* tfrieaoo, i o lábio 

professor e cres .r da Mmcn Zttlogico 

da Escóis Polvt,-laica, • omielheiro 

de Ei tido Barbei. <B Bocage 

Eate emlaente i J k m de ideacii , q a i 

tem heje 82 aontrt - l «e perdeu eorapll-

Umente a vista, p d i eicessos d« seu 

labor quotidiano, i luta iisssi ficaras 

de qoe uma s«-leda*si devejwtamente 

•arir , oir lr , oa- orgulhar. I l o a t a alei tada, e m p s i 

todas 

t 

ds, qui i foi a qne ie segui i á queda 

do ministério regenerador que subira em 

pleaa explosio do aitimalui» iaglez, 

que t io caro pagou a st» pressa de ea-

t lo em aisenhorear-i; do poder—Barbosa 

de Bocage fez parte desse ministério) o 

primeiro presidida por Jo io Chrysosto-

roo, ministério de hem-us immacaladoi, 

de patriotas eminentei, a eujaabní f iç lo 

quasi heróica a histeria ainda nm dia h l 

da fiter justiça; chefe de fsmilla, Bocage 

c rnals qne am exemplo rnodelsr, 4 n m 

encantadora e idyllica excepqào; casado, 

h l ulacoenta aunoe, com uma lanta se-

nhora, que i hoje a vista doi olhos que 

perdeu, a unilo doe dom lembra a de 

uai p ir ds noivos doidamente namora-

dos: 

Já ie vè qBauto a te dos oi respeitos, 

—oa vida pubiita. na vid i iiteliei íasl, 

a i vida iatima,—4 digno de kosenagens 

stgslfleatlras esse v ir fo privilegiado. 

A Sociedade de (ieographia, em lessio 

solemstosims. presidida pele rei, s que 

sssisflu a n i a h i , e cem eila t ida e qne 

era LieWa tei* otaçào e tea valer, ce-

lebrou dita koBienafSB O sisfis ds Ba-

esge, feita peio dr. fc-ioardo Bairag 

de 

A outri eeremotiia foi um banqite 

dado, por subseripçlo publica, a Rajoei 

Bordillo Pinheiro, e griaje. caricaturtl, 

o grande ceramista e até, pó,Io tau**! 

dizer-se, o grande eicuiptor, porta 

liem d u figuras par i ss capellsifr 

Biissico, que sto obras-primas em ti 

ei piizes, mesmo uaqueliei ein qtt 

Arte é rainha absoluta,—ha jarras, O 

por exemplo, a Jarra ie Btethott» 

st ) propriamente obras d<i esculptur. 

ds mais bells 

0 banquete teve a eonaegrai-o a 

qnencia arrebatadora e táe rara t 

ouvi-la d l AatoBio Candido. O ora 

único qne u*s poesnímei, raras v,.tl 

quer filar, e fiz elle uuito bom! F t f r 

em qoe ? Filar pari que ? Falar iot 

elei-.no de Villa Nova de Foscõa e sv t* 

l i trepeliis eleitories do admi i is tra l» 

da alicia de faio rtrént 

Falar para defender eu aeeostr o 

çament»? Par i aprorlr a politica d} 

Bsitráo e condemair a politica de a r | 

Fa»« ?..- Sá« vaie a pena 1 

Já Mo é «o Parlamento qae n-nhitüli 

grande casei, religiosa, eivil, ecaaomi 

eoeial, terá d* ser defendida oa tntada! 

01 grudes PirtuBeatsi em qae 

Faz, pois, iiidito bem Antonio Candido 

em conservar calada es-a b j , a eloquen-

te. cujas palavras exprimiram sempre o 

<)ne de mais alto e profundo ha na razão, 

sob a fôrma do que de mais bello e fulgu-

rante h l na phadtasla. 

( O banquete a Berdaüo Pinheiro ara 

Ama glorin-açio da Arte e de nm artii-

ia, asa dilecta. Podia bem mover o cl-

nçoo e provacar a palavra de Antouio 

(fendido. 

i>izem p s foi unia cousa belia e inol-

tddarat esse diacurso. 

Timbcin ao hauquste falou c- LI gran-

de reiêve, ctlòr e uma convicção tom-

•vi licaüv t e alneera, Jos4 Antonio de 

•reitas o corrr spondente do Jornal do 

fawwíTao , do Rio. de qu;ra já lhes fa-

te, Míridai-iviat!-) mnito diilincti e cri-

gi- Lrasileir.t e ^ortogu-z ao 

bt*.r.• ai.,,-. j.i, egual enUuisiasaio 

R M í e a Bossa servindo le traço 

í » UBÍts permanente entre o espirito 

fe rsa i « t s brasileiro. 

fassarau). r.l seu regrmu 

Aseis Brsiil, e eminente paoli 

ilgans moos o 

FÍra e aqui deixou foados 

M , a Oliveira Lima, 

I • Brasil vai 

Japlo, depois de lhe dever ura livro mni-

to ietíressante sobre os Estados Unidos. 

Vinham ambos acompanhados das gen-

tilissiinas esposas. 

Assis Brasil era miniatro do Brsaii m 

America do Norte; Oliveiri I . lmi, no Ji-

páo. 

Ambos deixaram oi cargos respectivos. 

Para mim, a visita de Aseis Brasil foi • 

de um velho • querido m i g o . Dspeii 

da >m estida aqui, nnnca deixei de me 

corresponder com elle. 3 ' um doa brasi-

leiro! qne eu considero como irmão de 

nacionalidade e de iffecto. 

Que de figuras sympathlcis, admira-

velmente bem dotadas e cnltai e lupe-

riorei o Brasil me tem revelido nestes 

Bltiinos ar,nos! iá se vê qne me nio refiro 

áqnelle que h l 20 annes perdi, peis esse 

r < . ior.alistr.- se portagotz. »mbora lá nsi-

cldo. 

Falio, pots, los ontrts 

Primeiro le que toios, Eduardo Pra-

d-v, o qnerido, o it.olvilavsl, aqaelle tojo 

retrato está ao p-l de mhn, na miaha 

saia se tocos os dias, aquelle cuja inti-

mrieds fraternal féi um dei poacoí en-

cantos, am dos poaccs pontos Isiuinosoe 

da miaha vida ardna e cruel I. 

Depois, Asai» Brasil, Magalhães de 

A/eredo, Krsça Araaha. Oliveiri Liou. 

y 'iy &mral etc. 

A todos estes, conhecidos pessoilmen-

te, achei um cunho de superioridade, a 

marca At ama cultura geral, que infeliz-

mente, se está tornando rara aqoi I 

Não tlaiia este pobre paiz, onde h l de 

tudo que ó mia, um poaco — a questão 

social, que atormenta em toda a parte 

os que estão ao leme ds classica n.tu do 

Eatado. 

Pois mettcB-se na cabeça, aliás bri-

lhantíssima, de um dos noisoi homem pú-

blicos rails sympiihlcei o crsil-i . .— 

creon-a sem talvez o prever. 

O proteccionismo llfaadegario para fa-

voricer industrias jiorfugnezas, fea cosa 

que eatai industrias se ereenem. Mai 

b ó s l i o tínhamos coadiçAes ilgumas pira 

sermos um pi iz masafactareiro e eis-

nos agora de braços com ama grete mo 

Porto, em qae operários pedem sol 

trõei cousa que estes nio podem fszer-

lhes, sem ficarem arruinados. A questão 

so- i»! desponta para nós sgers: o qae 

Bos trará ? AgitsçAes vás e alguns -lei-

srtres pablkos e partlcnlares. 

Temes am imperioeaorítie eolosisl, tem 

braços, e teme« ama quanedad; de fa-

bricai de tecidos, 

F.' t * l . «s.».-

rlcs, parou em LisMa e está dande rsÉM 

prusentsçüei aqui, das quaes a ultima t1"' 

a de hoje 

Antoine é • apostolo do naínraüsm« na 

theatro, como qaem diz o apostola d« 

mnitei ns palavra. Nlo ha theitro u a 

convenção. K' Impossível. I^ogo que ema 

pessJs entra no theatro, entra ao rehe K 

ds convenção e da mentira. Aa verdade» 

sentlmenUes, moraes, estheticu, pira 

serem tradmidi i ao tkeatre, precisáatl 

de ser transporta», »', satmettesde-sa 

a esia transformação «ecessaria, • fatal 

4 que silas podem ser sceeitM, é qa* 

e las podem lmpôr -ee No dia im qas • 

tbeitre fosse speaas um trecho da vida 

qootidíaaa de qaalqtier família i 

aai. deixaria de «xixtir. A g o t a j 

em esss, • esc«sava de ir pr, 

fora. O ra-ii-taiisBM daa cesvIifS««''da 

Antoine 4 inadmissivel. 

sse «lie c bem actor i jmtaw 

qae aeseita as leis melo- tassie 

iade das qnsee o tliestr« vive. 

aio represes!iria ! 

eetM, creia ea. desta v*s daí» 

taate aoTi-Udas. O ttpm 

litte «spUSeaNa mtit 

j 
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f M M t l á t d * » « a u r i « * * -
« • t f koje, na egraia do Ro*«rio, ® ra" 
t i * . Ocraçio do Je*u». 

A's 8 1(2 horts 4» m«nM, lisver» mis-
« l a n t a d a e coramnnMo geral para to-
í o * o» freis que H »prcsentarfui devida-
mente preparado» para cise dm. 

A noite Uaveri bençam do 8 .8 . h»-
oramcuto e serinAo pelo revnio. conego 
Br. Joilo Evangelista Perolr» do Birro», 
rettor do Seminário Episcopal. 

'-Começa hoje ua ogrcio matrix da 
paroidiia de Sio José do Relera (Marco 
3« Meli Légua) o leptenario do Divino 
Espirito santo. 

A'« 4 liorts dn mauUS, será erguido o 
m**iro cem -granle «olennldide, e ta » 
l i í horas da tarde, começará o scpteim-
rio, ealundo a orclicslr» sob a regência 
da maestro Manoel doa Passos. 

—Reallsnm-sa hoje os seguintes imssns; 
no mosteiro de Bio Bento, á» •), " 

• 10 horaa da uianliD; 
•o Sanotuario do Coraçio de Jesus, a» 
6, 7, 9 o 10 hora»; 

•o âanctuarlo <|o Sagrado Coiaçio de 
Maria ás 3 hora» e meia. 7 e 9 horas; 

nu matriz de Santa Cecília, ás 7 lioras 
• meia e 9 heras da msuhi, sendo esta 
a conventual; „ 

ua cgroja de S. Francisco, as <>, < es 
horas; 

ua matriz de Santa Iphygeuia, as 7, 8 
hora t o um quarto e ás 10 hora» e meia, 
sendo esto a conventual: 

na matriz do Rruz, ás 8 o 10 horas, 
Mndo esta a couventual; 

i.u egreja do Sio Gonzalo, ás B, 7 e 8 

na egreja da Santo Antonio, ás 8 e 9 

horas; 
no recolhimento de Santa Thereza, as 

6 hora»; 
ao recoiblraeuto da Luz, 4» O üoras; 
na egreja de S. Pedro, no Orphannto 

Qhrlstovam Colombo e na Casa F 
S. Vicente de Paula, i s 7 horas:; 

de 

ua» matrizes do Beléuizinbo, Cauibuoy, 
Sant'Anna, Pinheiros : eapella» da Bunefl-

do 
as 8 

• « » a la—De 
Cebemné à (til 

um 
lantla 

euMeao aa*ajm», 
4* para eer 

bica, e * Inten-

O MMMER010 DE SAI 
a p U i t f Í & m * ^ - » — l i i - i — n u mm 

distribuída tas nestee pel 
( te da alma «e eua m i l . 

Sarlo contemplado* oi portadores dos 
carto«* de na. ill e t i . 

Feq-isnaa ocoorraneiao — P„dX, 
Honorio Libero, in«dico-Iegl«ta dt polida, 
procedeu hontem a exame de corpo de 
delicto em Maria Pagliarelli, Italiana, o* 
sida, com 23 «unos d» edade, residente 
li rua Voluntários da Patria, n. W , a 
qual fôra («rida na cabeça por urtla tl-
jollud», sendo o anetor do delict? o Indi-
viduo il» nora» José Martina Romeiro. 

Maria Pagliaroli! apresentava uir.a Ion-
pa aintusào ecçlivmorud», cota lá centlmo-
tres de extensão, obliqnsmente dirigida 
para cima e par: dentro, na parte exter-
na da regilo teliio-remnral dira!!». 

A aggrít j io deu-se no bairro de Sont-

Anna. , 
—A policia da 2 ' clrrnmscrlpçio mul-

tou hontein, por Infracção d« posturas 
municipal's, os carroceiros Bernardo Pe-
reira, Antonio Coutinho Al»es o PaiiUlelo 
B» t t l-

—Foram hontem remettido» ao sr. dr. 
chefe de polui», pela policia do Sul da 
Si1, os Inqowlioa instaurados: contra An-
tonio Loureiro, que lerin levemente »Ma-
noel Pereira Gonçalves: contra Clementi-
no Pereira do» Santos, por crime de rou-
bo, e contra fcuprlato Francisco, por ri-
me de offensas physic»» leves. 

—Do um confllcto havido honteni, ii 
noite, no largo do Piques, entre Crescên-
cio Peregrini, líuflno José de Almeida, 
Paschoai Ferro e Mariano Marlscolo, sa-
hiram feridos os dous ulllraos, sendo seus 
ageressares os primeiros. 

Pssohoai Ferro apresentava ferimentos 
no parietal direito e na região raaliar do 
íneaino lado, e Mariscolo recebeu ferimen-
to» contus s no braço e ua coxa direita. 

Foram ambos medicado» na Policia 

Central. 
Sobro o facto fol aberto Inquérito. 

cencia Portugueza, Seminário Episcopal, 
do Hospital de Lazaros. das Damas de 
Sino, da Santa Casa da Saddc, de 8anta 
Cruz da Liberdade, do Externato de S. 
Jose, do Asvlo do Bom Pastor. do Asylo 
de N. S. Auxiliadora , nas egreja» 
Carmo, Uosario e S. Bouedicto, 
horas ; 

ua ogroja d:i Boa Morte, capellas de 
Santa Cn z do, Euforuados, dos Aüli-
tios, dos Agostiuiauos, da Penitenciaria 
e na de S. Joilo, no BolúmtinUo, ás 
aoras; 

na capellu do S3. Sacramento da 
Cathedra! e na egreja dos Kemedios, 
B lioras; . . . . 

na (apeila do Abrigo Sauta Maria, ás 
10 lioras ; 

Na Cathedral (solcnne), com assistên-
cia do cabido, ás 10 i|2 lioras. 

Cantar,: a missa o revmo. cunego Joa-
quim Franco de Camargo e prégari ao 
Evangelho o revmo. cónego José Pedro 
de Araojo Marcondes, secretario do Bis-
pado. 

-Iiealisaui-se aind» hoje as seguintes 
solennidades : 

A's O horas o meia da manhü, no Re-
çolhlmonto de Santa Tliereza, bençam do 
Sá. Sacramento, anús a missa. 

A's 8 horas o meia da uianliil, na ma-
triz da Consolação, bençaiu, upós 
missa 

A's 6 horas da larío, na matriz do 
Braz, canto du T/wtiim Ergo a bençaiu 

A's 5 horas e meia da tarde, no Reco-
lhimento da Luz, bcnçain do SS. Sacra 
•ento . 

A's O horas, vésperas e beiiçam n( 
mosteiro de S. Bento; terço o bcoçam 
na egreja do S. Francisco :• terço, cân-
tico das Indaliilias de N . Seuhora e ben-
çam na matrl:: de Santa Cecilla. 

A's G horas e meia, ladainhas e ben 
çani na egraja do Carmo ; terço e ben-
çam no Sanctuario do Coraçilo do Maria, 
na egreja do 9. Gonçalo o beiiçam " " 
matriz do Santa Iphygcnia. 

A's 7 horas, no Saiictuurio do Sagrado 
Coraçio do Jesus e na egreja do Santo 

A grande extracção dos C i g a ï r o s 
Caats i lBea deve-se unicamente 4 re-
clame feita por seus numerosos aprecia-
dores. 

Antonio, bençam do SS. Sacramento 
—Na egreja de S. Ponto, a missa das 

8 horas 6 cantadí," sendo a conventual ; 
'» outras süo resadas. 
A' missa das 9 Iioros assistem os cs-

luJantcs do Gymnasio Benedlclino, para 
os quaes deverão ficar reservados o» dei 

Íirfmelro» bancos do ambos os lado», 
'réga-se, em portuguez, ao Evangelho 

da missa das 9 horas, e em allemão, -Jc-
poi» iln missa das 10 horas. 

—A's 9 lioras haverá missa na eapella 
do 8S. Sacramento da Cathedral. 

—Hoje, As 8 hoias, scra rosada missa 
na egreja de S. Pedro, mandada dizer 
pola congregaçlo do Apostolado de S-So 
Paulo, o» sou patrono. 

—RealUa-ss liajo a festa do Santa 
Crnz da ruc. das Palmeiras. 

Na respectiva eapella lia\ erá inissa ás 
8 horas da manlii, e i noite, ludainlia o 
bençam. 

A frente da eapella csJarâ iilumiuada 
havendo musica e iUumiuaçlo a gioruo 
0'J lrecho da rua. 

—No bairro do Ypirang. rcalisa-se 
hoje a Festa de N. S. Auxiliadora. 

A's 8 horas da nianlill, hacerá missa 
na eapella do Asvlo do Orphams, ceie 
brada por monsenhor Manoel Vicente, 
vigário capitular, que udmluistranl em 
seguida o sacramento do chrisma. 

Ao meio-dia, em frente á eapella da Sa-
grada Famillu, rea!isa-se a bençam dos 
novos sinos. 

A's 8 lioras da tarde, verifica-se o 
norteio de um ou dons lotes de terrenos 

Íim benoficlo da eapella. Em seguida, 
laverá procissão de S. Jose1. 

Durante as solennidades tocarJo as 
tiandus de musica do Orplianato Christo-
vam Colombo e dos Salesianos. 

À LigM fari correr bondes extraordi-
nários. 

O m a que ixa—A alleini Thereza Dur-
don, residente 4 rua Onze de Junho, n . 
10, queixou-se hontem ao dr. Pinheiro e 
Prado, 2o delegado auxiliar, do que JiiSiS 
de Lucca, seu marido, sobre tel-a aban-
donado, delxanJo-a na miséria, retirou 

I n s t i t u to H i s to r i co 
Sob a presidência <1 > dr. Miranda Azc-

vedOj secretariado poio» drs. Antonio 
Pereira Gulinarilcs o Dinamerico Rangel, 
reallsou seiiontem. ás 7 horas da noite, 
mais uma stssio do Instituto Historico e 
tieographlco. 

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior, paspou-se ao expediente, aecusan-
do o sr. 1° secretario o recebimento das 
seguintes otferlas: 

Rovista da Faculdade de Direito (1802); 
Mensagem do dr. vlce-presidentn do Es-
tado enviada ao Congresso no dia 1" do 
corrente, n. 6 da Revista Militar do Bra-
BÜ; 11. 5 do Boletim do Agricultura de 
S. Paulo: A febre nmarella, doutrin-i ba-
cteriana de Sanarelli, pelo dr. Mendon-
ça; ii. 3 do Boletim Postal do Brasil; 
aiiihfi e o Uno, romance, da lavra do 
Antonio do Oliveira: Almanack Historico 
o Litterario de 1S98 e Alnianai: Popular 
Brasileiro do auno de 1903. 

Foi lida também uma circular da bt-
bliotheca do Clüb .Juventnde- de Curvcllo, 
pedindo a remessa da Revista do Insti-
tuto. , , 

Passando-se ú ordem do dia, loi 
lido o parecer acceltanJo como sócios 
effectivos o dr. José Torres de Oliveira 
e Mnnoel Rodrigues Peixoto. 

Foram propostos:—socio honorário o dr. 
Antonio Joaquim do Maccdo Soares, mem-
bro do Tribunal Federal, o corresponden-
te, o s- Francisco Coidoua, redactor da 
Coiiiurca, de Mogy-miriui. 

O sr. Pereira (iuimarJes communicou 
em seguida aos seus coilegas que o dr. 
João Baptista de Moraes, por motivos 
do força maior que ainda subs.ite-n, n.1o 
aiíde ler na presente sessão o seu traba-
iio, o que fará ua próxima. 

Em seguida foi d a lá a palavra uo sr. 
Eugênio Franco, para ler um trabalho de 
sua lavra, intitulado • Tibirújú era (Jua-
i/ands? Os fzuayauás dominaram os cam-
pos do Piratlulnga na época da con-
lulsla ?• 

A leitura do trabalho, que foi muito 
apreciado, durou vinlo minutos-

Nada mais havendo para deliberar, f.ii 
encerrada a sess.lo o designada outra 
par» a dia SO do corrente. 

O m , secretaria da Agrlcnlti.íwreleyoa 
a muita que foi imposta a S^raiim Cor-
so, contratante das obras de construeçSo 
do grupo escolar de S ló Carlos do Pi-
nhal, o concedeu a prorogaçüo da prazo 
até 10 de agosto próximo luturo, |uira a 
conclusüo das reforidas obras. 

Na cidade de JagnarSo. Rio Grando do 
Sul, uo dia 19 do mez. prnximo rnssa :«, 
a conzinheira do capitão do 3° batalhão 
do infantaria dr. Alfredo Révclllean, ao 
preparar uns bolos, por um fatal des-
cuido, addicionou na massa uma porrío 
de arsênico, julgando ser sóda. 

As pessoas da casa que so serviram 
dos bolo» sentiram momentos depois 
symptomas de enveneuame lo e chaman-
do o medico militar capitào dr. Pedro 
Luiz de Abreu e Silva, este verificou tru-
tar-se de um caso do entoxicaçCio. 

Felizmente, a porçio de arsênico foi 
cm quantidade diminuta para pôr cm pe-
rigo as vidtts da fan::lia c fâmulos do 
capitio Kéveilleau. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Arsê-
nio Puttemen» do cargo do auxiliar de 
1" classe da Couimissüo Geographica c 
Geológica. 

íin Secretaria da Agr!c altura vao ser 
creditadas i h seguintes quaiitlas: 

Do 21:8135f99.">, ao dr. Manoel dn 
Rosa Martins; do •2:00-'$i7u, ao engenhei-
ro -Benedicto Graccho Pinto da Gama; 
do 6GCSÜOO, ao mesmo; do 016, a Cinci-
nato do Souza o Castro. 

BË PORTUGAL 
tisbõa, li rfe Junho 

A tramara do» pares, com toda a sna 
gravidade, i qae es IA dando a nota Inte-
ressante na nossa vida parlamentar Na 
dlscusslo do orçamento iiüo se produsln, 
é certo, o discurso do »r. Arroyo, que 
vinha sendo multo reclamado, laalcnndo* 
se os pontos melindrosos que, deêsssom-
bradamelite, atacaria o que, afinal, osr . 
José Luclauo, com a sua auilgavel Inter-
ferência, de que a imprensa dm notas 
tüo completas que sobre cila so tem bor-
dado os inaia extraordinário* coniinenta-
rios, impediu que viesse a publico. Fa-
li u, porém, o sr. José de Azevedo que 
mostrando mais uma vez • seu valor, 
deixou deliullivamenteaccentnada a maio-
ridade politica que, noutro discurso, ha-
via declarado estar a allinglr. 

Protestou a sua dedicação ao partido 
regenerador, apoiado pulo ar. ministro 
da Fazeuda, ursa falon contra ulo sd e 
orçamento em questio, mas os orçamen-
tos e a maneira como se organlsara; in-
surgiu-se contra a lei da contabilidade, 
que tudo W a l h a e confunde, tornando o 
que devia «cr claro em incomprehe»ivel o 
permitllndo que il sombra delia tudo as 
pratique. Disse verdades, expftz priuci-
pios Inataeavel», apresentou Mias quo 
estuo uo animo de toda a gente, masque 
se náo pãein em pratica. Ma». . . do 
seu discurso ficou apenas uma comai 
o escandalozinho que nroduz sempre ver-
se um politico graduado dizer alio aquil-
lo que pensa, em divergcncia com os 
actos de seu partido no poder. 

—A grévo dos tecelões no Porto man-
tém-se, a despeito do toda a bOa vonta-
de, cordura e esforços do governador ci-
vil. 

Na commissio mixta de operários e 
patrões concederam estes uiu augmenlo 
do 10 0[0 sobre a tnkells mais alta em 
vigor, fornecendo ainda aos operários os 
uteuailios. Tal iransigeucia, porém, nio 
foi acceita e elles dizem nio poderem Ir 
além. 

A auctoridade tem pcrraiUido bandos 
píecaiorios, deixando circular em massa 
o* operários; mss, como esse estado de 
cousas n9o pode prolongar-si o ameaça 
tomar mais graves proporções, ifli ser 
adoptado procedimento energico. Por 
ordem do governo, o chefe do distrlcto 
publicou que uilo consentiria ajuntamen-
tos, nei peditorio sem li.ença; que im-
pediria que os operários uào deixassem 
entrar para as fabricas aquelles dos seus 
rollegas que quizessem retomar o traba-
lho o empregaria toda a sua energia e a 
força para restabelecer o soccgo o a 
tisnquiilldade na cidade. Espera-se que 
essa mudança de utlitnde ha de amorte-
cei- a intransigência desarasoada dos ope-
raiios. 

—K' .erto que o partido republicano 
trabalha, activamente, na sua reorguni-
s.iç&o e que nesses trabalhos entram al-
guns vultos que têm estado cm certa 
evidencia na politica moiiarchlca 

Esta tarde, roalison se na praça dn 
Canino Pequeno uma tourada offere.Ida 
por 

ipo Pequeno uma tourada offered 
El-Rei il Rainha, cm beneficio da 

pel» sna 
ia N I foi 
, alguns 

Vetada, 
d« Miqueil' 

iradei, oMitan«« na 
da «umetotn crlnos, 

" -2b Santo Antonio fel, 
tntne, rnldosamehto festejado 
pais polo elemento popular, 
mente. Em Lisboa, no* mei 
praça da Figueira o Campo dn 
na, bem como no Rocio, a mtltj 
enorme e o barulho ensurdeci 

—Dnas crianças, filhas do 
Jeronymo Duarte o d* Ln l i t d 
çflo, moradores na Exlrsígeir» 
u. 18—José, de 11 anaoi e Joi 
5,—andando a brincar no sitio, 
rain-se de encher com aparas <M 
. um dos fornos de cal que i l 
tem. Unia vez feito esse trabalhe, U 
fogo ás «peras, indo collocar-ss a-
A luiuarada que logo se desenvob 
focou os pequeuos, que já uio 9 

forno, começando cotio > 
soecorro. O carroceiro Alfredo Pisa, (US 
correu immedlatomciita ao locyr/inda 
conseguia tlrsr s i dntB cria»#K'»om 
vida, de dentro do forno, mas B»»-lveI-
meute queimada» p«r todo o uotp 
completamente desfiguradas. ' -

—Com a ocrupsçjo de Bolla, and: tol 
oonstriiido um |io»to mllIUr qnr ioon 
;uarueciilo, devidamente, e com s.lJÇRo 
ada às povoações hostis do Saü» por 
ima força de desembarque da UV 

naval, sob o cominando do 1* 
Pereira de Mattos, terminou a 
dn Angoche, com lionr i e gloria" 
armas portuguesas o verdadeiro 
gio para a nossa soberania na. 
gi ío. 

—Em Espinho irrompeu um 
Incêndio na mercearia do sr. Fie 
rua de Bandeira Coelho, quo se 
nicou aos prédios vizinho», «rdi , . 
quarteirlo inteiro. Suspeita-se q l s ^u-
vesse malvadez, acliaudo-se, 
livo, preso o caixeiro do 
quo se ai liava ausente da 

Quem uma vez ao menos experlBBgar 
os superiores C l f f a r roa Oas to l lS» . 
abandonará qualquer outra marca 4oci-
garros. 

Reassumiu o exorcioio de seu carg o 
dr. Alfredo Ribeiro dos Sautos, diretor 
dit Repartiçjo de Policia, desistlnjcdo 

a da licença que lhe foi concedia. res to 

Os srs. Carvalho & Magalhães, Í&-
bclccidos '.'om casa de loterias i rua da 
Imperatriz, 27-A, fazem um annuncit»n» 
sccçJo competente, das extracções dui-
versas loti rias, eotro elUs a de 'iOOcn-
tos do réis, para o dia 11 do corr4é. 

— 

tsmpo n u dltfcroqtM . 
Império chintl, » fit 1st» 
los s«(uro» pat* avaliar 
prosperidade • de çulturi 

Triton, entlo, dos seul 
cines, da sua InatrucçDo e da sua orga-
nlsaglo polities, dissertando aobrs a vida 

ssu* elsmen-
fstado ds 

laquelle poro 
costumes so-

. lutss 

e a actividade exercida 

" P* de 

O Conhecido agente do loterias, srín- |tonlo da Cachoeira. 
Abreu, estabelecido » ia» 

Imperial, a blatorls da dynutls 
civis, a educação e a actividade 
pelos mandarins e pelo» nobre» 
laclo. 

Referiu-se * vida da faniliU cliliiez«,. 
á» sua» Instituições civis, especislnient» n 
do casamento. 

Na parte da politica interna s tsinbem 
quanto á politica Internacional, elle tra-
ton das prallocaque l i se tem adoptado, 
desdn o ultimo quartel do século findo. 

Citou a propoilto a conhecida phrass 
de um mandarim qu» exerci» elevada 
funcçSo na còrtci «Os chinoze» pedem 
ao» extrangelros que os deixem viver em 
paz, para a sus felicidade» 

Dissertando aluda sobre os differentes 
olasses sociaes desse pslz, lembrou as 
nações enropéas qne tím empregado o 
trsbalho do agricultor clilnei nas suas 
eolonlss o louvou os seus bons resultados, 
servinJo-ss de exemplos contemporâneos. 

Ao concluir n coiiroreiicin, o sr. bário 
de Wartegy foi mullo spplaudldo. 

—O revmo. d. Miguel Kruso usou da 
palavra para agradecer os testemunhos 
de apreço que o orador tinha recebido 
e disse entlo que S. Panio manifestava 
o grau elevado do sua cultura espiritual, 
ouvindo com attencloso :ntere«s- um ora-
dor extrangi-lro que se exprimiu eui idio-
ma também estrangeiro. 

Muitas pessoas solicitaram, drpois, no 
revmo. prior para que se empenhasse 
com o sr. barío de Wartegy rara reali-
•ar unia nova conforencis a respeito de 
algum outro paiz do mundo. 

PELO NOSSO ESTADO 

C u r r a l i n f i o 

Do correspondente em data de 30: 
• Realisou-sc uo dia 24 dojmez próximo 

passado a fc«ta do nosso padroeiro SSo 
Joio Baptista, com grande pompa e brl-
llianlismo, sendo festeiro o sr. coronel 
Joilo Ernesto Figueiredo. 

Pare. o auuo vindouro, foram sorteados 
feslolros o sr. Joio Qome» da Silva e a 
senhora do sr. Joaquim Siqueira. 

—Esta futurosa villu vai progredindo 
relativamento, tendo-se em vista outras 
localidades que t ím soffrido o choque 
ierrlvd da crise que nos assoberbs. 

Entre outros melhoramentos notáveis, 
temos a linha teleidiuuina ligando esta 
vllla & cidade de Bragança o Santo An-

ilo Antunes do 
Direita, 39, annimcia hoje, por esta. lo 
lha, u extracção da loteria de 200 contos 
de réi», paru o sabbado proxiaio, 

dos nosai.« lei-
ie a Arlislit 
local desta i-

Assistência dos Tuberculosos e organl-
sada pelo Real Club Tauromachico. Foi 
uma tceta brilhantis»iina, dobaixo do to 
dos os pontos de vists. A meio da cor-
rida a praça que estava repleta levantou-
se em peso, para aclamar El-Rei numa 
prolongada o entliuslr.sttca ovaçUo 

O gado que se lidou pertencia a S M. 
As honras da tarde couberam no sr. 
Víctorino Froes, que, incontestavelmente, 
ó mestre uo toureio a cavailo. 

— \ actual sessilo parlaitieular tem sido 
prodiça na votaçio de emprestimos. Além 
do de 7.000 contos, approvado pela ca-
mará dos deputados, ulliiuaniente, numa 
simples emenda, conta já os seguintes 
18.000 coutos para câmbios o divida 
fluctuante; l.i'OO conlos para estrados, 
4.50'J contos para armamento, 7.50(1 
contos para caminho» de ferro, 2.000 
contos para melhoramentos de Lourenço 
Marques. 

—Os adversários do contracto » iliiams. 
sobre o caminho de ferro do Bcngneila, 
combatem o governo, asperamente, nJn 
sd por ter approvado os estatutos da 
companhia em furinaçüo, que violam, 
flageraulemcule, a lei portiigueza, mas 
por cão 1er declarado caduca a conces-
af.0 e perdido a favor do lísiado o Jopo-
•ilo foilo pelo concessionário, visto u ío 
estar a so.-iedadc concessionaria em con-
dições de funcolonar, lia dia 28 do liiez 
passad >, como determinava o contracto. 

—No Barreiro, na cordoaria do AVco-
Ia. um operário dc nomo Raymuudo Car-
reiro. enfurecido com umas brincadeiras 
da operaria, menor de 14 annos, lleuri-
quela Maria da Cosia, rapariga alegre e 
folgazã, atirou-lho com uma navalha do 
panta e mois, que se lhe cravou uas 
costas. A navalha cttingin a omoplata 
esquerda, atravessando u puluiilo da in-
feliz creanç». 

—Acompanhado de «ua esposa, ester*, 
uns dias uo Tejo, a bordo do iiarfil Ali-

Chamamos a altcuçSo .. _ 
tores para o aimuncio que a ArUshn 
Fniirfiçâo faz ora outro 
lha. „ 

Na Casa IheUtotcn, á rua 9. Ben 
20. estio expostos diversos trabalhos 
mesma f;indiç,lo. 

CHRONlCÃ SOCIAL 
Lscaille, filha 

Roucault, fillu 

». . 
les Barl 
mes, a í o 

Vntuuw 

S aset^-
., ti-
lie il ( 
net 
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ngor.i para sua companhia uma 
Je 11 meze» do edade, que ainda 
Uva desmammada. 

V o l u m e poTdido—O soldado Fran-
cisco Antonio de Oliveira, ordenança da 
Popa:tiçilo Central da Policia, tendo 'n-
çontrado hontem, ás 9 lioras da manha, 
ça rua Bueno de Andrada, um volume de 
tamanho regnlar. depositou-o com o dr. 
Pinheiro o Prado, 2" dolegado auxiliar. 

S"urto de 2B l«';ras—Ficou con-
cluído hontem na 2* delegacia auxiliar o 
Inquérito sobre o furto de 25 letras do 
jianco de Credito Real, de que foi victl-
)na, no dia 11 do mez proximo passado, 
a «ra. d. Palmyra Alves. 

Segundo o qiie declarou a victlma, 
auctor do furto é nui tal Guimarães. 

Foi remettida ao juiz do Direito de 
PIrnj.i a petição de graça do sentencia-
do Carlos Nunes da Silva. 

Obras elo elr. EDUARDO PRADO, a vi 
da no escrlptorlo desta folha e 
livrai-la MAGALHÃES. « ™a do Coni-
mcrcio, 2a. 

F a s t o s d a E i c t a d u r a 

M i l i t a r n : B r a s i l 

6®OOD o ve i t tmo 
2* EDIÇÃO, e 

A I L U S Ã O A M E S I C A , \ A 

8* Ei l iç lo 

A S$000 o v o l u m e 

1* EDIÇXO 

2 vo l umen 1 0 $ 0 0 0 

laupii.' 
M. 

Orléans, i|Ue 
a rainlia d. Ame-

rousutt. o sr. 
;uiu de visita a 
lia. 

—Era Moura, ua ausência do juiz pro-
prietário, apresentou-se a serviço o I o 

substituto José Ramos, a quem elle pas-
sara a vara O delegado, .dr. Sevc-s de 
Oliveira, nilo dizem as noticias por quo 
razões ou sob que pretextos, nflo lhe re-
conheceu a auctoridade; iuliuiou-o, no 
Tribunal, a abandonar a cadeira presi-
dencial e foi alé a> ponto dn querer do 
lá arraucal-o ú força. Mandou levantar 
autos e fechar as portas do tribunal. 
Foi extraordinário o escândalo produzido 
pe,r esse exlranhu contlicto. 

— Ruailsou-se terça-feira o I o Jantar 
diplomático offer--ido pelo sr. miuistro 
dos Extrangelros. 

— Voi uma festa altamente sympathica 
a reuniáo do curso tboologico jurídico 
que se formou em Coimbra e-ni 1893. 
Teve logar na cidade do Vlzeu, que re-
cebeu os bacharéis com iuexcedivel bi-
zarria. 

Pertencem a este curso o dr. Antonic 
Cabral, I o secretario da legação de Por 
tu,uai uo Rio de Janeiro e o dr. Alfredo 
Brandi >, secretario da h-gação brasilei-
ra em Bruxellus, bom como o dr. For-
bas Costa, que passou alguns amos ahi 
era S. Panlo. 

—Com o falleclmento do grande e be-
nemérito industrial Domingos José de 
Moraes e a doença gravíssima do s*-n 
irmão, que a medicina já desespera de 
salvar, parece que se levantaram dirfi 
cuida les ao monopoiio das moagens, em 
via de reuiisaçio 

—Foram brilhantes om numero e qua-
lidades de exemplares que neila» figura-
ram as exposições ele cravos realisadas 
no Pavilhão da Avenida c no Athencu 
Comrner- ial. 

—Foi morto á navalhada, por um so 
brinbo. t sahida de uma taberna, onelt 
elle o aggredira, o celebre «Somuo», dn 

ANNIVERSARIOS 
Fazem auuos hoje : 

A senhorita Julieta 
sr. dr. Luiz Lscnile. 

A senhorita Alda 
6r. major Carlos Itoucault. 

A senhorita Aglao Muuiz de Sou 
annisla d.-i escola complementar 1'rii 
te de Mcrar-

A sra. d. Maria Candida Qalrinop« 
Hanlos, viuva do dr. Francisco t i 
dos Santos. 

A sra d. Maria Jusllna Méhleira»« 

Nova. 
O sr. Joio limado Antunes 
O sr. dr. Antonio do Morae 
O ur João Ignacio Antunes, 

gerente d-v casa do sr. Julio Antui 

HOSPEDES E VIAJANTES 
O sr. dr. Frederico do Xasoíf;-o 

Pereira parte hoje para o Rio, aí de 
reqnerer da Soctodado . de Medicil que 
mando aeompaiihar us expurienef 
sen especUico par-a o »ralamenti 
berculoss. 

FALLECIM ENT03 
Falleceram: 
Nesta capital, o sr. Francisco cPau-

la Aguiar. 
Era Agus Vermelha, o sr. J j de 

Castro. 
No Rio, os »rs. Antiiiio Joaqu' Mo-

reira. conselheiro Miguel Arcbanj« Gal-
vão, dr, Prudeuclo de i'rilo Cot« e, o 
us sras. dd, Sophia Gonçalves S iva, 
Anna Braga da Coucelçio o 1'illde 
Hebert. 

Vtf l IAS 

H. A. I . a Princoxa d. lsabee «eu 
augusto esposo o er. conde d uu r.cca 
dciielo no pedido do sr. coronel uden-
cio. de Quadros, enviaram procnilo ao 
dr." Alfonso Arinos do Mello lnoo e 
sua s< nlioru d. AntonlettaPradi Mol-
lo Franco, para, como seus r-esen-
lantcs, servirem de padrinhos no ; Usa-
do elos innocentes Pedro de Alciara e 
Thereza Christin», filhos do mei sr. 
coronel Gaudêncio de Quadros. 

—Hoje, na Só Cathedral, rcCtri os 
sacramentos do baptismo a galai fSrai-
lia, dilecta filhinha do sr. l.uiz 1'quos, 
conceituado negociante elestu pra 

Darin o iioiiio á neophyta fui Hlmi-
lie Rottler 
Motta. 

o ar. Francisco lai-a d: 

Conferencia 

—O nos«o mercado «o» domingo» é 
as tante concorrido o alli se oucoalra tu-
i quanto se deseja.» 

S a n l o a 

O club At/iletico Meruacional réali-
sa boje o grando match de fcot-ball em 
beneficio dos cofrcs d l AtiocinQ.lo Fe-
minina. ,, , 

—A' Sauta Casa do Misericórdia foram 
feitos os seguintes elonativos: 

ÜOÍIOOO, pelo sr. Pedro Alcover, por 
in'ermedlo do sr. dr. Eboli ; 

uma toalha do rendas para um dos al-
tares da eapella, pela cxraa. sra. d. Ar-
linda Aguiar de Sd Rocha ; 

uma bandeja dn doce» para os enfer-
n os, pela menina Nalz. dilecta filha do 
sr. Francisco Candido Goulart. 

C a m p i n a s 
Visitaram hontem o Hospital de Mor-

ph' ticos os srs. dr. intendente munici-
pal, Henrique Coelho Nelto, Luiz J . 
Pereira de Queiroz, zelador daquella casa 
de caridade, c J«sé Pereira Buono. 

A eapella está sendo decorada Interna 
o externamente, e o hospital também 
está recebendo pintura no interior e no 
exterior. 

U sr. Coelho Netto escreveu uo livro 
de visitas o seguinte : 

-Na campina verde, atravessada á ho-
ra suave da tarde, vim eu encontrar esta 
formosa flor da caridade. Esta é a flor 
mais belia da arvoro do Calvarlo o o 
seu perfumo é o mais grato ao Senhor, 
porque r-jl das gotlas do seu sangue,se-
menteira bemdlcts, que cila nasceu n 0 

dia du iícdempçio. Bem haja u que a 
cultiva na terra; esse terá nos jardins 
tlyscos o premio da sua Misericórdia.— 
CÒklmo Netto». 

— Foi prorogndo até ao dia 1 ã do ce:r-
rctilo o prazo para o pagamento do Im-
posto prodial c o do laxas de agua e 
exgottos. 

A v n r é ^ 

Escrcvom-nos, em data dc 3 do cor-
rente: 

As observaçBe» meteoroiogicas dc hon-
tem foram as seguintes: • 

A's 7 horas da manha: 
Barometro, 707,0; thermometro secco, 

1,0: minlma. 7,5; orvalho, 0,3;. ceo, 0; ven-
to, E, 2,2. 

A s - horas da tarde: 
Barómetro, 707,0; thermoinctro secco, 

18.2: céo, 0; vento, NE. 1,0. 
A's 9 lioras ela noite: 
Barometro, 707.2; thermometro secco, 

10 3; msxitna. 22,7; evtporomeiru, 2,5; 
o, O; vento, E, 2,3.-

O tenente - Pedro Dias de Campos, 
ajudante de ordi-us do commandante da 
força publica, vai recolher ao Thesonro 
do Estado a quantia dc 1:00(1$, conforme 
documentos enviados. 

O sr. secretario da Justiça concedeu a 
rorogaçio de 15 dias pedida pelo sr. 
Icentu da Cunha üuimarflea.. para a en-

(rega de 294 pelles de carneiro qne fal-
iam para completar o fornecimento con-
tratado. 

PrniitHtla rf« «r. OtttiH» MuMi 

A' 1 hera da tard», felt» • chimad», 
a ells responderani os sr». Ootntl 
4iin, Ilorla Junior, Nlcolia Bant'l, 
rela Dla», Josi Oswsld, Aiolpltj Mil», 
Asdrubal Nis linento, t.'rbano Asevodo, 
Antonio Prado e Plia e Almelds. 

Sendo llda e approvada a »et» da se». 
slu »nterlor, passon-so il lcltur» do «i-
pedlonts 

Forsm lldos e» segolnles papelsi 
Coi cela Dla», 

No salüo nobre do Gymnasio d mos 
teiro do S. Rcuto, perante um »! tjrào 
do cscdl, composto de famílias 8 ca-
valheiros. rcalisou uma confercnd sobro 
a China e os chineses o sr lia i de 
Hesse Wartegy. conhecido etlinog.piin 
gcograplio atíemio. 

O orador trajava casaca o tua no 
peito algumas das condecorarei, que j i , N a v , . g , í l 0 ; d e i:Ó778S02, i Ccmpaohia 
í 1'tulsr. Mc, G.-iz do S. Paulo; d« 311.$(100, i mes-

Falou em francez, com rnmta o l e " * 

Obteve 10 dias de licença o dr. Anto-
|'viin José da Cosia e Silva, juis de Di-

ito da oaiuaroa do Sio Simão. 

I Pelas Secretarias do Estado foram rc-
liisltados os seguintes pagamentos: 
Agricultura 
De íkOOOft á Companhia Sul Paulista 
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TAQUISARA 
F . M a r i o n C r a w f o r d 

fr aí initio do original inales, especial-
mente para 

< o Couinícrtío <te São Paulo • 

C A P I T U L O V I I 

Mathllde abriu a porta, quando se sen-
rr.ais tranquilla e eom animo de appa-
•r. U na mulher nio leva a vida que 
teve durante annos, s -m ao menos 

icer bem e compreliender exacta-
até qne ponto po lia confiar na 

" n*mia e vox. Couhsceu, qnsn-
ieu do sofi, que podia pas .ar 

dia perfeitamente bem; e 
nos s:us olhos honvesse uin 

de furor, ha ria um cynico sor-
«••11 lábios, quando se voltou 

ra qual havia signaes de 
a havia mordi.lo-»e abriu man-
* porta; foi ao »cu veet-in-io 
momento, para alisar seus ca-

.rqufl n io havia lagri-

quando elle o soltava pelos lábios sepa-
rados, quasi sem o auxilio do sopro. 
Seu rosto parecia de pedra mas eiuando 
abria a bocea par» expelllr a fumaça 
sinnc.sa, seus iablos sorriram de um mo-
do singular. Matldlde, quasi inconscien-
temente, comparou-o a um desses truanes-
cos monstros chinezes, de porcolana cin-
zenta, feitos para qnelmar incenso e per-
fumes, de cujas bocea» de pedra o fnmo 
denso sai era espiraes ondeantes. Sua 
expressio . nio mudou ao vel-a, e, como 
permanecesse com as costas voltadas 
para a luz, seus pequenos olhos eram 
quasi invisiveis no sen rosto. 

—Que ha de novo ? perguntou silo, cal-
mamente, fechando a porta e caminhando 
para o meio do quarto. Tudo vai bem? 

Falando, sna respiriçio expelllu nuvens 
de fumo, em leves baforadas. 

—Se desejas que tudo corra bem, dei-
xa tudo por minha conta, respondeu Ms-
thllde. Nio te Intrometias; és muito de-
sastrado . 

E sentou-se a nm canto, no sofi, 
tomando um livro qne estava sobre a 
mesa. porém nio o abrindo. 

Elle fumou em silencio, por um mo-
mento. 

—Sim, disse immediatamente; tenho 
• ido infellx. Porém, tenho grande con-
fiança era tl, Mathilde—grande confiança. 

—Valha uo» iaao ! replicou eus mulher 
friamente. Seria bem penoso, se uio hou-

" i nó» coaflanç» mutua. 
- a t o ! Sem duvida, nio tens 

tremeram e as suas sobrancelhas se con-
trahirara num espasmo. Ella detestava a 
voz delle, sempre, como o detestava, 
como eletestava tudo quanto lhe perten-
cia ; ma», durante os vinte o quatro ho-
ras era quo elle começara a dar essas 
rl3adas táo singulares, sou» dentes se cho-
cavam, cada vez qno cila as ouvia. 

—Que te aconteceu ? perguntou cora 
Impaciência. Porqne te ris desia raa-
uoira ? 

—Eu me r i ? perguntou elle em vez de 
responder. Foi «em sentir. Porem mi-
nha voz nunca foi harmoniosa I Entrstan-
to, na situaçio actual dos nosso» nego-
cio» de família, uma risadinha podia bem 
dlstrahlr nossos pensoraentos. Viste Bo-
sio hoje ? Porque elle n io veiu ao lnnchf 
Quero crer que elle nio esteja doente, 
justamente agora I 

Mathllde adoçou a voz, carinhosamente, 
como nm cantor teris feito, ante» de res-
ponder. 

—Elle nio está doente, disae; esteve 
aqni ha nma hora passada ; nio lhe per-
guntei porque nio veiu ao tnnch, porque 
isso nio era da rainha coat». 

—Entio ? e o re»to ? 
—O resto ? Como estás ancioso ! ex-

clamou eila desdenhosamente; o resto 
tanto pôde estar bem, como mal: creio 
que elle vai casar com Verônica. 

—Assim o creio; ss eila «ulzer. . ob-
servou Macotner. Seria tio Insensato du-
vidar que nm esfaimado comess» pio. 
como perguntar se uni pobre desejava 
aeeeitar uma fortua», principalmente de-

de fôrma tio agradarei! £ ' ainda 
* ' vem se offerecer ao 

simplicidade. 
O prior do mosteiro rvmo. i' d. 

Miguel ICruse, tomando a palavr» apre-
sentou-o ao publico. 

Agradecendo esta apresentação, > sr. 
barão de Wartegy tratou rapidrp -nte 
da situaçüo topograpliiea do impeli, chi-
nez, apreciou a sua civiUsaçio I^s i * 
e em seguida passou ao confrontado an-
tigo desenvolvimento chinez na ^uti^ui 
dade com o actual. 

Demonstrou que não é justo nnaide-
rarmos a China um pslz barliaro entlo 
occupou-se com mlnuciosidade dm des. 

—Um pouco. Nio recusou ; deieja pei 
sar a respeito. 

—Espero que eila não leve muiio^eio[ 
a pensar. Hoje é o dia 10 dc dezeiniir 
temos apec.as Ires semanas. A prop s 
to, Matbiide, espero que tenhas guariiad< 
o mandato em logar seguro. Oudo est| 
elle ? 

Mathilde reflectiu dous segundos, ant 
de responder. Posto que nio lmaginassl 
de que modo Gregorio pudesse me 
a desesperada situação, arrsncando o p 
pei de suas mio», ou ioutUIsanlo-o, d| 
que o julgava muito capaz, ainda, 
sempre, desconfiava defle, tanto e ti| 
profundamente, aue resolveu eng 
sobre o logar onue gnsrJárs o msndati 

Previdente em conciliar as cousas 
meçou mostrando-o; levantou-se, tiri 
uma cbave de traz de nma photogr.-.{ih 
sobre a chsmloé e abriu a gaveta 
secretária; U estava o mandato deut: 
de um grande enveloppe. 

—Cá está elle, disse: desejas lel-o sij 
da ? 

—Oh ! nio ! Elle responden; conl 
de eeSr, desejara apenas saber onde 
estava 

—Multo bem, disse Mathilde: ê n 
E Kuardoa-o de sovo, fechando a gire 

Quasi sempre trago a chave . orr 
acrescentou cuidadosamente; mss 
vestido nio tem bolso; por Isso guAn 
atra? deste retrato. Será bom " 
para e»cond»l-a ? Ella h«sitav», seanra 
a chave e olhando em deredor efe q 
to, enquanto Gregorio a observara, 
enorme poder de dissimulaçio mos! 
k na eopontanea facilidade com que 

lo 180$, a Valentino Gasparini; dc 
UÍ, u Antonio Camillis: de 123> a Ro-
lovalho Junior, Horta & C.: de 4Ã, a 
«•valho & Irmão: de 21:813SÍ095, »o dr. 

ilanoel da Rosa Marlins; e de 9:8538292, 
o engenheiro Aureliano Botelho. 

interior 
Oe 39S900, ao director do grupo esc»-

«r de Tietê; de 2:3528. ao dr. Ponciano 

Indicação do sr."Correi» Dla», p»r» 
que o sr. pr>Tello mando cobrir com tl-
joilo« e cimento os barrancos da rus 
das Palmeiras, construindo escadas qne 
ilOein acoesao is cas»s. 

Outra do mesmo vereador, par» q»e 
aeja calçado a paralleliplpedos um trecho 
da ru» Tre» Uio». 

Projecto do mesmo vereador, para que 
sejam desaproprisdss ss casss n. i í « 
67 da rua Vergueiro. 

Projecto também elo mesmo vereador, 
no sentido do serem alinhadas com aa 
outros lateraes as casas da rua d» Sio 
Caetano. „ ,, 

indicação do «r. Gomos Cardim, para 
que o sr. prefeito mando effectuar o» 
melhoramentos de quo necessita a rua 
Carlos Gomes. 

Projecto do mesmo vereador, para que 
seja empregada a qnantla de tl5il7«S400 
com os melhoramentos da rua Prudente 
do Moraes. 

Passando-se á ordem do dia, foi posto 
om votação do desempate o requerimen-
to do sr. Correia Dias, pura que o 
projecto sobre fechamento de nortas vol-
ts i comuilsslo de Juíliça, afim de que 
esta dí seus pareceres «imnltaneamento 
sobre outras representações. 

O sr. Correia Dias declaron rellmr o 
seu requerimento. 

O «r. Gumes Cardim tez sciente á ta-
msra do que continuava apoiando o fs-
chsmento das portas á» S horss d» 
noite, mas a titulo de experlenci» o 
para que se verlficosso a veracidade das 
«nas asserções, favoráveis »o fechamento 
a essa hora. 

Acoeits. entretanto, o substitutivo do 
seu collega Urbano Azevedo sobro o fe-
chamento ás 8 horas no inverno e ás 9 
no vorio, certo do que, com o tempo, 
chegsr-se-á A uniformidade do feclismen-
to ás 8 horas dd noite, o que se poderi 
obter entio por melo de uma »imple» 
eltoração do regimento adoptado. 

O sr. Horta Jnniordeclara que a cora-
uilssio do Justiça, de que é membro, 
está de accôrdo com as observsçôes do 
sr. Cardim, accoitando terabeiu o substi-
tutivo do vereador sr. Urbano Aievedo. 

O sr. Corroía Dia», tomando a pala-
vra, refero que, em sen nome o no dos 
coilegas qne combatiam a alteração na» 
horaa do a lual fechamento, acceita o 
substitutivo, em virtude de um accôrdo 
com o sr. üor.ies Csrdlm, votando pelo 
substitutivo do sr. Urbano Azevedo. 

Posto em votsção o substitutivo qne, 
como acima dissemos, designa o fecha-
mento das casas commerciae» ia 8 horas 
da noite no inverno e ás 9 no verio, foi 
eile approvado unanimemente. 

Entrou em seguida em discussão o re-
querimento de Antonio José Fonte» Jú-
nior, concessionário da linha de bondes 
da Po-.ite Grando a SauPAnna, solicitan-
do dispensa de Imposto?, com informa-
ção da Prefeitura o psreeere» das com-
missões de Justtç», Obrss e Finanças, «ob 
li» 35, 37 e 57. 

O sr. Horta Júnior sustentou o pare-
cer da commUsio de Justiça que opina 
par« que fique o prefeito auctorisado a 
fazer novo contrato estabelecendo as Isen-
ções pedlelas, por cinco annos, e as modi-
ficações que entender convenientes, de-
pois do competentemente habilitado o re-
querente, como concessionário da referi-
da linha d : bondes, e de assumida pelo 
mesmo a responsabilidade da» despesa» 
feitas pela Camara, do accôrdo com o 
que informou o dr. prefeito municipal. 

O sr. Nicolau Baruel impugnou o re-
querimento feito de accôrdo com o pa-
rocer da commissão de Finanças. 

O sr. Oomes Cardim defendeu o pa-
recer da cotnuilssão de Justiça, contes-
tando o da .commissão de Finanças. 

O sr. Antonio Prado deu 'explicações 
icêrca do seu parecer. 

O ar. Gomes Csrdim, voltando i tri-
buna, declaiou que as explicações do «r. 
prefeito ainda mais corroboravam a sua 
oplnlio, e apresentou nm addltlvo para 
qne os favores concedidos não passem a 
terceiros. 

Posto em votação o parecer da com-
missão do Finanças, é rejeitado. 

1'orain approvado» o parecer da com-
missão de Justiça o o additivo do sr.Go-
mes Cardim. 

Era seguida, entrou em discussão oro 
qnerimento do sr. Antonio Alvares Pen-
teado. solicitando dosçto • Incondicional 
ele uma nesga de terra no prolongamento 
da rua Sampaio Moreira. 

Foi approvado o requerimento da com-
missão do Justiça Indeferindo o requeri-
mento, ficando este, ipso facto, prejudi-
cado. 

Postos cm discussão os papeis relati-
vos aos melhoramentos da parte do ave-
nida Tlradontes, entre a rua Itaplrspés 
e a Ponte Pequena, ficaram elles preju-
dicados, sendo approvado o parecer da 
commissão elo Finanças, naquelle sentido, 
o qual concluía pelo seguinto projecto: 

• Art. l u . Fita o prefeito auctorisado 
mandar executar os melhoramento» or-

çados para a avenida Tiradentes, entre a 
rua Itapirapés e a Ponta Pequena. 

Art. 2 o . Com os melhoramentos con-
stantes do art. I o , o prefeito poderá 
dI»pender até á quantia dc 29:220.'S;000, 

lie correrá pela verba -serviço» e obras 
ias leis orçamentarias. 

Art. 3". S io revogadas as disposições 
ein contrario'. 

S. Paulo, 17 de junho de 1903.—AV-
cotan Barael.—Jusi Ostcald. — Cor 
reia Vias.' 

Foram discutidos, cm seguida, os pa-
peis relativos ao calçamento da rua Vas-
co da Gama (indicação n. 38, do sr. 
Joio Amarante), com pareceres das com 
missões de Obras o Huunças, sob ns. 
-JU e 00, que concluem por um projecto. 

Foi approvado o seguinte projecto por 
que concluía o parecer : 

<A Camara Municipal de S. Paulo do 
creta: 

Art. 1°. Fica o profelto aui-torlsado a 
mandar calçar a paraltclípipedus de pe-
dra s rua Vasco da Gama, entre as russ 
da Consolaçio o Augusta, podendo dl», 
pender com esse serviço até á quantia de 
21:3999703. 

Art. 2". As despesas com esse calça 
mento correrão pela verba •serviço» e 

arai; e de 32:000$, 
pes da Silva. 

ao dr. Eduardo 

'astifa 
De óaS», 
"i«8, a Manoel 

a Antonio Correia 
Francisco dos 

Lemos, e 
Santo» 

I d* Justiça, 
«1 « e i . 

icOfe» t u 

i pelo In deferimento do Mqmrluiento 
Rm seguida, entren cm dlsctmio o re-

querimento da <81* P»ulo Trainway 
Llght tnd Power Comptny LliuWd», P; 
ne Mj» declarado t» utilidade pttbllc», 
!» conformidade com o V i . 0* uo con-

traio de 17 de julho de »001, nm terre-
no ua ma Progresso, necessário para o 
augnicuto do seu deposito do carros, com 
arscer dt eommiMáo d» Jnatlç», sob n 
8, qu» concld» por nm projecto. 
O »r. Gomes Cardim fel slgnmss eon 

slderaçfle» icírca da Informação dn Pre-
feitura ncise sentido, Julgando que »! »» 
deviam ter mais ampla. Entretanto, d», 
clarott votar p»Io requerimento. 

Posto era vouç io ficou prejudicada o 
requerimento, »endo approvado o parecer 
da rommlssio de Ju»tlça, quo concli'u 

pelo sogulnt» projecto : 
• Artigo IV Fio» decIar»do d» utilidade 

publica, para o fim do ser desapropriado 
pela Silo Paulo Tramn au títU and 
Potrer Campam/ T.imilea, o terreno de 

priedade de José Gsrcla Tsrra o »ua 
iimlucr, necessário para o augmenlo do 
deposito do carros, aito á «renld» da In-
tendência. terreno esse quo tem de fren-
te para a rua Progresso JSniSIU o ua 
rua Carlos Botelho 84m20. 

Artigo 2'. Revogam-se ns disposições 
em contrario. , 

S. Psulo, 20 do junho de 1908— Ado!-
pko O. tfe Almeida Haia. Franctet» 
Aire» d* V. flerta Jnnior. Pua c Al-
meida . • „ 

Finalmente entrarám era discussão o» 
papeis relativos so pedido de indenini-
sa'3o feito pelo sonhar Antonio Alvares 
Leite Penteado por um trecho de terreno 
qne allega ter perdido com o rerto do 
th»alro SaiiíAuua, com parecer da 
commlasào de Finanças, sob n. 02, da 
de Justiçi, «obo n. 89, «parecerem se-
parado do ar. Piza • Almeida. 

Foram indeferidos os papeis, de sccJr-
do com o psrecet da Finanças. 

Nada mal» havendo para deliberar, foi 
encerrada a sessão. 

Com o titulo • Nitriflcaçio do solo e 
osquitos-appareceu em numero recente 

_ Lancei um importaute artigo do dr. 
V,'adclcll, no qual descreve uma série do 
experlenci»» mostrando quo s preeenç» 
na égua mesmo de nm* diralnntiisini» 
uantidade de ammonla i faUl á» larvas 
os mosquitos e levando á conclusão que, 
o passo que a ammonla é nm veneno 

para ellrs em todas sa »ua» combinações, 
a unidade de nitrogeno contida áqn» pro-
duz I í!eito. Elie infere que na efflcaz 
nitril ie a das aznas e da vcgetaçio da 
snpcriicie por meio do »olo temo» uma 
força de #norme potencia na ernzada 
contra as moléstias propagada» pelo mos-
qnllo e que é susceptível de applicaçio 
pratica. 

A nltrificaçio pode realisar-se de dous 
meios: primeiro, pela appllciçjo dlrscla 
de adubos iiitrogenicos, e segundo, fo-
mentando o crescimento de certaa plan-
tas pertencente» is família» da» legumi-
nosa«. que sio conhecidas pela »cçio pe-
culiar do sua» raízes, para angmeutar o< 
uitrogeuío existente no solo pelas suas re-
lações com certos bactcrlos da terra. 

O crescimento de»»» planta» pdde-se 
fomen ar com o Uso de sdubos p!io»pho-
ricos c também tr»t»ndo-»e o terreno eu 
semente a ser nello lançada coui cuUura» 
dos bacterios acima referidos, que sio 
vendidos commerrialmente com o nome do 
«itroQina. 

O dr. Waddcll chama a attençlo psra 
a influencia destruidora da ammonia em 
certas formas baixas da vida animal e 
lembra que os sens processos do cultura 
poderiam ser experimentados cm grande 
es-ala cm paizes como a índia a na Cam-
panha Italiana. 

Teriam mais a vantagem do ser p)r tl 
próprios de proveito, e julga provável 
qne os processo» da agricultura moderna 
possam ler contribuído largamente com a 
drenagem para o desaparecimento ele 
certas moléstias da Inglaterra e outros 
palze». 

Co» • «b»«b4o d» oi 
ai i tu hoste» • • S»Hl\ 

n d » 

la 
»Ha a 

Que dlior da ínt«rpr«i.çlo ou» ciar» M 
Della Gnardl» » Aíidfea llaggl deram a«a 
papel» d» Margnrld» e 1| Armand» t Q ' 

repra. 

Sintar bestam » • a Dan» 

tie Camelipe. «ma dasipeji» msis qne-
ridas d* tonal a» platéA, o publico af-
fluiu íqnelle tli»»tí 

" ie dltor aa lnt< 
irdl* o Aíinrea juaggl Uor*m 

_iint& ío» dons Hlnsl m i r f l t ta i í t i 
com qne, »»Jo qual Tôr • uraonagem qu» 
encarnem, cate »» trantf. fine em uma v«r> 
dad irá creaçio artlsllci 

Conalgnamo», portani:, «pena», o» ruí-
do* tpplauao* qu* reci^rsm ambo* hov 
tem, applausos qne toniranl aa propor-
çôts d» enthualaallca o-lçio no* flnae» 
do 4o * do 5o *cto i - . 

—Para hoje cstl amaciada a primei-
. - « • ' p , 0 | 0 ( | a C O I B f . 

lolff— O eegredi 
nino 4 o «o» 

ra representação em 
dla em 3 netos, do P 
de Polichinello, enjo , 
gnlnte : ; 

O »r. e a «ra. Jo< i 
lebrado «» sua» boda* 
tempo que decorreril 
o* cabellos, n io dl*» | 

a » 
nt* 

nel lá ti*h*m o», 
de prata, ma» o 
encanecendo-lhcs 

ra, antes tcrlso-
. . . . Cuida-

vam de angmsnttr i/amlll», css«r,do o 
I Henrlqne, p advogado, com 

Iara o affccto que oijoniinavs. 
r n i 

sen filho Henrique, 
uma herdeira rica, 
t io a ligação my*tí 
uma rapariga, dsqi 
ro amor, e a cxl»!>! 
frueto d'-sic» 

Oa dous velho* 
de principio» quo 
bolam, Iam vl»itar, 
occnltsndo Isso ti 
uetiubo. Uui bel 
bre, e elles rícet 
me*», com abnn-' 
grlas santa», o 
vanhsdo d» moi 
Ilho estremeciel j 

1 ' o l y l U c l ] 
O etpcctacnlo 

correnda habit q 

is desvendou -se eu 
s» de Henrique cem 

eila (ol c prln.M 
Is de um filhinho, 
occnlto*. 
peit. 

utiiameale se stlri 
hora» dlffe; ites, 

do outro, o adorado 
dia todo se desto-
em sua casa, á sua 

ela ele coraçio e «lc-
filho Henrique, acoin-
qne elle miava o do 

fartos applaasd 
I publico f re j 
Hoj*, 

a - O s m o r i o 

le hontem teve a cou-
•endo festejados tom 
I* artista* predilecto» 
lUdor do Poli/theamo 
HOirfe familiar, coi» 
libido, * á noite, es-

do pnbIU 

. . « 1 ' I 
um 
pectacnlo varU 

Devem che-é hoje a esta capital, vm 
doa do Rio, J o nocturno, o» distioclo, 
artistas Bauet« CsmIs, qne vim tonmr 
parte, com omstejado violinista Moreira 
de Si , era «(concerto a reallsar-se ter-
ça-fslra prcf ia , no *»lIo Slelutrag. 

Ao violonillsta Casal» dedlc» o Figa-
ro, de 13 «junho ultima.!, »» mais 
sonjelra» ^rcnci«» . 

r e f o l t a r a 

Foram 
te» requsi 

De Don 
mol . 

De 
Vicent» 
José r 
Faustine 

Do 

despachados- os »ega i-
lentos : 
go* Bellamina— Slra, cm 1er 

I Hossl, Siponara Raphael, 
Belmiro José de Araujo, 
da Crnr. Sylrto Bonssl 

[outeiro da Cruz—Sim. 
|el de Souza Rego, Frau .isca 

Teixeira figueira, Manoel Jacintho lia-
poso, 'Voei Antonio Ribeiro, Manoel 
Mirandif 
—Defeif 

Earmella PetronI e José Peril!, 

quarJ 

m 

J a r d i m da I>ac—Tocari, das 2 is 4 

horas eia tarde e das 7 ás 9 da noite, * 
2* secçio da banda do musica da força 
publica, executando o seguinte pto-j 
grainma : ^ 

•Lembrança do Paraná»— march», N. X 
•Lollta-—valsa. Vascorio. 
«Giovanna d'Arco-—syniphoala, Yerd, 

• Margarid»"—polka, N. N. 

II 

• La Paco-—preludio, Morandl. 
• (.'anti d Amore-—valsa, Vitelli. 
• Bailo maníaco"— svinplionli. Moran 

• L'Esnlt*uza»—passo dopio, Marche 

J a r l l m do Pa lac io—Das 7 ás 
ras da noite, tocará a 1" secção da b 
de musica da força publica. 

P a r i j u e JUi taro t ica—A s 4 1[2 
da tarde, reaüsar-se-i uma Inetn I 
tia "ntre os luctadores U . S*li 
Milo. 

obras'da vigente loi do orçamento. 
Art. 3°. Re 

contrario. 
Revogam-se as disposiçõas ein 

S. Paulo, 19 de junho ele 1903 — Car-
reia Dias, Nicolau Baruel e José Os-
n alrl. • 

Logo depois entrou em discussão o re-
querimento do sr. Ernesto Mariano d» 

Core to do l a r g o d a Conco : 
Das O is 8 boras, concerto pela 
musical Princesa Mafalda, sob a 
cia d" moostro Libório Passos, 
executado o seguinte prugramnm: 

lntruducção—Hymno Nucioual 
lM ly i nno Municipal-, 11. Caril 
2° Dobrado—«Coronel Ferrai» 

se ro. • 
3" Symphonla—«Estrella de A 

Fassero. 
4" Valsa—-La Bella Helena 

scro. 
5 a Valsa—«Passo Musical-, 

soro. 
0° Dobrado—«Major Firmic 

L . Passero. . 
7 ' Mazurka—Clara«. L . 1' 
8* Pliautasla—N. 8 . da 

Pássaro, 
9* Polka—«Conquista do A 

Leito. , 
lu° Dobrado—«A Volta«, I l 

n i v e r a f l e a í , 

TixOatro S a w f A n n a -
0 degredo de Polichinello, 
iVme, Sans Ofne. 

Po ly t heama-Conco r t o 
çõe» variada». 

Pas-

Pas-

odoy. 

João 

matim'e, 
á noite, 

ias fuuc-

A conferencia que, em lio) 
Polytechriica de São Pau lo ,» 
sar o aluouo daquelle lnsl| 
drigues Gonçalves da Si l ' / 
8 horas da|noits, ficou tr» 
ogdia 14 d* julho. L 

O thema da conterenciaf-ntinuari 
ser—Terrltorlo nacional. í 

do. Ella 'ompreliendeu que elle próprio 
1- ria designar um esconderijo pare. a 
,ve. 

—Colloca-a sob a marj-em do tapete, 
mio proximo á ports, lembrou elle ; 
facilidade poderás suspender o ta-

—Boa idei» ! dlaae eila; aqui fiei 
iuito bein e assim «aberis onde » 'a se 
ha, c»»o me aconteça alguma cousa. 
Eila catava já ao cauto, mergulhando 
chave na margem dobrada d* tapeto 
rmezlm. 

-E's bem engenhoso 1 observou, le-
,ntando-ae. Eu nio havia peda lo em 
>11 E' pena que nio (ajas espat de 
ipllcar tua perspicácia em oatraa cou-
i» também. Até agora tem sido des-

—Não creio, disse Macomer, pensativo. 
Bosio desposar Verónica, aossa posi-

o será excellsnt», considerando-*» os 
'irtonlos qu» temos soffrido. Se Isao 
o »e der * Veriolct morrer, entio »erá 
rito melhor. E»tou convencido d» qu*, 

' tanto a menlia, prefe-
orresse I 
oa disfarçadamente par» 

elle. 

agradarei 
se o 

'Is, • 
te « 

lançou o 

em se perceber, * sus risada 
barulhenta encheu ainda o 

por algnM momento», * Mathilde 
iftoti-sa, ourlodo-» 
em rador nenroaa. 

—Positivamente a i a onero f t * t« ria» 
fdesaa n - eeirt, disse «Ba, franzindo a» 

ifHoseiba*. Uaraot*4* qa* alo ha 

—RI me «em sentir, dissa Macomer, 
indifferente. L ' a segnnda vex, num 
quarto de hora, que í»to me acontece I 
Como seria extraordinário que eu me 
risse dests maneira, quando. . . 

Elle parecia reprimir as palavras que 
vinham sahiuilo. 

—Q isndo quê ? perguntou Mathilde, 
nio adivinhando o que so ps»s«v* no 
«splrito deite. 

—No» funerae», disse elle seccimente. 
Mathllde »obresaltou se »Ioda e tl-

tou.o com »uciedade. Ella havia se sen 
tado, depois de haver e*condido a cba-
ve; porem levantou se de novo e cami-
nhou psra o lado delle, qne permanecia 
ainJa deante da janella, posto que ti-
vesse acabado do fumar o cigarro, cujo 
resto atirir* Mrs. Perfilou-se um mo-
mento deante delle, fltando-o severamen-
te, kntes de falar. 

-Domina-te' disse com «evetidad». Vs-
jo que eati* muito nervoso e sobre-exci-
tado; isso, porém, nio é razio para que 
proceda* como nm louco ! 

Elle d,morou um pouco para ret-
er. Depois, «na pnytíonomla tomou 
pente uma expresaio de docilidade 

que lhe nio ara eommura. 
—Sim, dl»*» elle, vou teatal-o. Tens 

rszio. Ando realmente mnlto excitado, 
esse* últimos dia». Mathilds surprehenden-
se com esss transforraaçlo e alegrou-»« 
por tel-o dominido com tanta facili-
dade. 

—Imo paaatrá, dia*» mal* amarei. Fi-
cará* melhor num dia aa dou«, tp4» ter-
miaado tado. 

d-r-p 

de anormal no meu pro 
por exemplo, essa exqui 
ses para mini sem na 
henae*.—isso só prevj 
conveu-ido de que fstu 4 
uma fnga do espirit 
iniuha grande ancieda 
perverso, como sabei 
pensar qne eatou perci 

—Sim, respondeu o ' 
se te ris su im 
pensal-o assim. Kxpr 
der chamar tua aíteu 

—Obrigado I dissafl 
ri»o dessgradavel. " 

ra; sinto-me cauçad 

mento, como, 
risada, ollias-
or ; compre-
me-á. Estou 
é mais que 

[produzida pela 
Ms» o povo é 
alguém pode 

o a rat io , 
lo ra seriedade ; 

alguém pôde 
mtarel, se pn-
a respeito, 
o nier com o sen 
deitar-m* ago-

fíingo* Bcllaniina e Isidoro Ra-
liouve lançamento, 

fnctslau P*p* — Sim, tirando > 
Jara a constrncçi* da cerca. 
Irahão Farhat— Sira, pagando o 

lalas Leite de Camargo — Sim, 
lançamento da terreno eqi 

'o gulas sem passeio, seudo ns mu-
'»«seios construídos no prazo do 

florace Lane—ManUnlio o lança-
por ter sido feito de *ccòrdo cora 

Irene Matareile, pedindo prazo — 
do o prazo d j 30 dias. 
Pedro Farisnl, Luiz Honorio eJui-

[Padula—Indeferido. 
'0 sr. prefeito declarou á "Camarl 
iclpal, cora referencia á indicação n. 
do ar. vereador Gome* Cardim, que 
tão sendo exccutadoa o» concertos 
na D. Maria Marcollna. 
•O mesmo iuformoi á referida Caiua-

r»obre a Indicação u. 128, do citada 
'eadorí que j l esli ere estudo* o pla-
reiatívo ao estabelecimento de latrinas 

íblica». 

Foram determinados o» seguintes pa^ 
mentos : 
do 12:8928.10«, i Llght tnd Poner ; 
1:3808, a Vanordeaft C. ; deB628747, 

João Boraoi; de 498134, a Manoel Ro 
„llota, e d« ÍV> '8050, a Joio Ramalho o 
lanoel Roblilots. 

A companhia A Accumitladora rca-
isou hontem o costumado sorteio perio. 

dlco de resgate de seus titulo» de accumn-
laçlo, sendo premiada a apólice n. 2.108, 
pertencente a Francisco de Paula e Sil-
va. 

Nio tem logar o que requer«—foi o 
despacho que teve o requerimento do 
Santiago Mauricio, Interprete o cmbarca-
dor na agencia do immigrantes em San-
tos, pedindo pagamento aioantado dos 
seus vencimentos, durante os 00 dias dr 
licença que lhe foram concedidos. 

VIDA KSCÕLAIl 
O sr. secretario do Inlerlor ludcferk' 

o requerimento do d. Anésia Sampaio, 
alumii» da escola complementar de Kir* 
cicaba, pedindo sua trausfcreunla para 
uma das escolas complementares da ca-
pital. 

—Foi nomeado o sr. Olloni Luciano 
para substituir o professor da 2* c*eol» 
de Pirassununga, sr. Acácio de Paul, 
Ferreira, que *o acha era gozo de li-
cença. 

—Reassumiu o exercido de seu cargo 
sra. d. Benta do Almeida Pinto, pro-

fessora do bairro do Panlojo. cm SS« 
Roque. 

—Foram justificadas os faltas dadas 
pelo sr. Augusto Ribeiro de Carvalho, 
professor da escola modelo Caetano d' 
Campos. 

—l orara concedidos CO dias de licen-
ça uo sr. Acácio de Paula Ferreira, pro-
fessor d» 2* escola de Pirassununga. 

— Forain concedidas è*> seguinte» liceu 
ess ás professoras : d. Joanna lios* d 
Jesus Olaas, de 3 mezce, e d. Laor 
Dantas de Oliveira Camargo, de 1 mez, j 
em prorogaçlo. 

—Foi Indeferida o reqaerlmento do «r j 
Carlos Ernesto da Rocha Lima, proCr ' 
sor preliminar, pedindo a sua InaK. ' 
pçio como concorrente á escola da Va» 
zea do Boccorro, em Santo Amaro. 

— Na Secretaria do Iuterlor, ache<H 
á disposição do sr. Joaqalm do Ama»il, 
professor substituto ds Annapolls, o « i 
titulo de nomraçio, afim de poder rtje-
ber os seus vencimento*. 

o tomes tsiubem, caso sintas algurat no< 
vidada no coraçio. 

—Qnsl é a ucção do aconito, poçuu-
tou Mathilde, desviando o rosto cos In-
dífferenoe. 

—Modera a circulação do cortçlo; 4 

Sreclso muito cuidado; creio que <sm ou 
naontas gotta» fariam parar da t jpftírt" 

I pequena dés* è «xcelhn-
*•>» . Solfre» dista? Qns-
do msdicauieato ? Tenha 
lade licite, porque use -o 
dar-te um vidrinho, so qal« 

», 1 

Eli- desrlon-i 
so* para a porta; 
mein doente; 
simpre, com 
trax, e os estreltoi. _ 
drad I * . Nio oba l#> Mathilda 

ri 
tos w ' 

( e deu alguns ps», 
dava como ho-
e firme como 
inclinada para 

mbrot alto* e qua-
e*tav* 

—Tu nio está 
tou, antes que e 

Elle parou, me 
—Nio, nio, m 

te i&commode», 
tomar nm pouco 
do coração e de" 
duas. 

—N io sabia , 
hom-opathia, dt.-
rença; o aconito 
deixe* d* tora " 

—Ea nio o 
thicaa, ri 
ra, * tal 
r « t a gotta» 

» n t e , liem ? pergnn-
t«legasse á porta. 
; / o H â h . 

into doente; nio 
rida, peço-te. Voa 

aconito, par caos* 
me por uma hora oa 

au ras convertido i 
Matbiide, cos iadiffs-

«ve fazer -t» bem; n i* 

em dóte» houi.eoi»-
Gregorio Uso a tintim 

o coraçio, mas 
te par» palj lic 
re* nm pouca 
grande òuauüd 
sempre. Posso < 
zeres. 

- Nio, resp 
o rosto volttae 

-*pM»s uue ' 
Tenho medo d. 
dictm o organi 
mercario o ont 

— Ab*olaun 

>nd :o Mathilde, ainda com 
>, olhando para a» photo-
* avara «obro a chaminé, 
»sa» cousa», «lias pro/«! 
sma como o arsénico, O 
r is i-melhs&tes. 
isat» nio. disse Macomer; 

e»tá» muito enganada ; é esta a particu-
laridade deste* forte» vegetaea mudlca-

nio deixam traçea no orgs-
e podem desafiar a analyst ckl-

Mathill! 
cleta. 

-Bera , 
para palpi 
mentarei 

ficou sni momento «iiea-

rtspondeu. Ttnha tsadaacia» 
Uç-òe» do coraçio a experl-
nma vez a remedi» qa t ms 

quere* d*r. Crelo qne ulo m» 
mal. 

— Em dis» f rua , alo. Voa trax*r-tt 

Elie 
-Idro Já. 

sabia, * I tBm~ 



I N F O R M A « F a t a t U t l o a « s e m a n a « « 

JULHO 

HAT»», 4—Stock no Havrs : 

Cafte do B r u l l , a.668.000, contra 
» . «69 .000 H U « . 

Ontraa prOMdem-ias, 630.000, contra 
630.000 lacoM. 

j ü * u o 
NoVÁ-Yo»*, 20—Stock nos Eitadoa-

Unido«, !!.083 000saccas, contra Î.032.000. 
Kntr« j«« ( emana« , 97.000 «accss, con-

tra 118 .000. 
Suppriment» risível, S.390.000 saccas, 

contra t.350.000. 

I l h t o t l i d c « * m a n s n e n 

•IUI. HO 
IlAHnuntio, 3—Stock «m Hamburgo 
Carte do Brasil, 1.306.000, contra 

.1 162.000 aaccaa. 
Outras procedências, 200.000, contra 

190.000 aaccas. 
JUNHO 

Kova-Yodk, W O supprimante visível 
do mundo, aegundo a «statlallca ila Bol-
sa de Nora-York, era Hontem de 11 í67.000, 
contra 12.148.000 saccas. 

Rotterdam, 6—Estatística mensal dos 
sr i . Diiiirlng k Zonna : 

Entregas de Europa e" America, 81.300 
coqtra 84.600 tona. 

Stocka de Europa a America: 082.000 
contra 091.500 tuna. 

•Supprlinento visível de Europa c Ame-
rica : 709.700 contra 720.100 tons. 

M e r c a d o « d o c a m b i o 

LONDRES, < 

0 «a a« ( sa la ropr*. 
> S**lU»,ia a Dam» 
ma das/ |..tjss main qne-
1 platéin, o publics « f . 

nUrnrs l .ç to qua Clara 
Andrea llaggl dorant a « 
rida « 1« Armando> O 

il lost «a a r j i aus fat 
«I T6r i htraonagem q»a 
tranif, (ine «ni uma ver« 
irllstlci 

[lortani: apenas, os ral-
n rec i^ram ara boa k o » 

ae ton^iaifl aa propor-
tlca o ' I r i o nos finaca 
:to. ) . „ & 
l i anrjiiclada a primai-
e.m c I Paolo da comb-
la P . Wolff— O Bcffrcdi 

Sumo 4 o sa« 

il 14 tlaliam es-
) p r aU , mas a 
ncanecendo-lltcs 
, antes arriso-
inava. Culda-
llla, CBbando o 
idvogad», com 
isvenrfou se eu 
le Henrique cnm 
le fol o prin.oi 
e um flllilulio, 
ait o i . 
• t i r U " . - , 
neuic se atlri-
rss dltre; "Ue«, 
tro, a adoradt) 
do se desco-
ua casa, à PU.» 
coraç4o e aie-
lenriqua, acoui-

r que elle anava e H c» 

A ' HORA O F F I O U L 
10 acçftea da Comp Paulista, a 345HSOO. 
16 idem, idem, Idem, a 240*000. 
60 letra, do B. C. Real 8 •/., a 57JOOO 

200 idem, Idem, Idem, a OfitPUOO. 

U L T I M A S O F F E B T A S 

FUNDO« ruBMCoa Vend. Comp. 
Apolit-rs do UrUJo — t ioo j 
fieraea de 6 •;« — 903» 
Letraa da C, de Santos 

( ! • eiulsalu) 81$ 7»$ 
Idem Idem (da 8* emissão) . 81 $000 81 $ 
Idem da 8» aérle 80» — 
Letra» da C.de Campina» . 75»i « 4 » 
Letra» da C. deCapivary . 100« 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commeri lo e Industria . . . 310$ 300$ 
Lavradores . — 80S 
Credito Real cart. bvp . , . — ítóy 
Iueni com 20 •/« — — 

f t » l o 90$ 80S 
Lrilto de H. Paulo 4 4 Í 4 " » 
Coipm Italiano (-nOminat) . 210« 
Idem. Idcrç, ao portador . — 19,i.» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antar, tica 220$ 
E. de F.de Arara'iuara.. . 140$ t',',$ 
Industrial de H. Paulo.. . — 100S 
Brapantlna — j o e s 
M»c Hardy _ u j 

LUpton _ 70 d 
Meçlianlca _ 97» 
Mogyaha a i » »0 
Idf Si,Id(;iu,3p dias A voat. 

« * f f M í í o r — _ 
Ideih.c; 40 107$ IKiÇOOO 
Panlistâ 2 I0 J " U t 
Idem, id»m c 1 3 0 ( a di-

•beiro). (>*$ 90*500 

Btar-akoff. 14S 7.? 
Teleplionicg 119$ 90$ 

Uuíao8portlva(em l iqu ld . . 2 0 ã — 

LETRAS HYPOTHECAR IAS 

R. Credito Real de 6 % . 47$ 40$000 

Idem dc 6 "» a 30 dias . . '-0$ 

Idem 8 07$00>) SMGOO 
Idem do 8 "o a 30 dias . . OSfcWKi 07$ 
Idem, idem, 8 •» á von-

tade do vendedor 03$ 56$ 
Idem, i dnn , 8 (a 30 

dias) prazo firo 58$ 06*000 
Bailio L i i i í o d c S . P a u l o . . 06$ OO.-j 
Idem, Idem, da (4* série; . 5155 

DEBENTLRES 

Companhia Cni ío Soroca-
bana (1* série; j j e 

A a e o b l a ç S u C u n i i n c r c l a l 

HM SANTO) 

As i-ominuuieaçijes liontem recebida» e 
aflixatlas no «alílo da Praça do Commcr-
clo, furam aa seguinte» : 

r> , 1, 1 2 

Papel bínrario 12 d. 
Papel parlleiilar 1 ! 1|32 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

t I S l l o 0UUI.NAHIA^n^ 4 D l JULHO BK 

Presidente, o dr. Caouto Sa raka . 
Secretario, o dr. Lj t l i da Araujo . 

raamgmt de mtt» 

6 dr . Ignacio Arrnda pssaou ao d r . 

X , de Tolsdu a eivei 1631 da Faxina. 
O dr . Oliveira Ribeiro ao dr . X , 4o 

Solado, a cível 3442 de Bragança, e ao 
r. P . Lima, a cível 8890 da capital. 
O dr. I ' . L ima ao dr . X . de Tolado, 

t cível 33VK da capital. 

0 dr . M. da (Jodoy ao dr . Saldanha, 
| cível J4U5 da capital, a ao d r . D,alga-
8 í % civi l 3074 de S l o J o i o d* BC. 

O (ir. Iielgado ao dr . Saldanha, «a 
jjveis 36i:t de Taiuby e 8633 da capl-

O dr . baidanha ao dr . A . França, a 
fitâ) 2887 do Rio Claro, a ao dr . A . 
Paulino, aa' eiveis 1IÍ06 do Jahá e 2446 
N . c a p i t a l , 

f tlr. A. Paolino ao dr . A . França, 
• " H »571 da capital, 1017 de Bra-

t° do Rio Claro. 

aa c j ÍA «o dr . X . da Tole-

' ^ . Í S , ( . d o r ^ 3008 d . Bo-

Hoja, 5, áa 3.40 te 

madrugada, « p o r t » 

do noaao oacHptorio, 

o thormomatro m (tr-

o a v a 9 * « c i m a d o so-

ro, como ao • * ao lad*. 

» • Q s n c o r t o 

e liontem teve a cou-
tando festejados tom 

ia artistas predilectos 
itador do Polglttrama 
HOirfe familiar, toi» 
colhido, o á noite, es-

MOLE8TIAS DA PELLE 

S ä y p i i i i i a 

ergam» cenitaes e urlnsrioa 

I K . V i U l i A «)Fj M E L L O 

EfcPBCIALISTA 

Ti ala a i j philia e u moléstia 

criijtiiuá por processos effi,:azos. 

( c nnllori» j BfUtncía 

n a lilUEiTa, 00 ' Alameda Olette.lOlj 

Telephon«, n. 040 (m) 

«** 
3je a esta capital , v 1:1 
locturno, oa diatinct i» 
laali, qua v i a tomar 
jado violinista Moreira 
certo a reallsar-«a ter-
10 aa l l o Sltiuici)!!. 

Casals dedica o Fu;i-
I nltlmo3, as inala li. 

P e i t c r a l 

I de flores de aroeira, angl 'o e mul.nnoo 
I preparado da elteil-i garantido nas aftec. 
, çíe» das \i>s rwpiratorlaa, romo catar-
j r i o pulmonar a j u J o ou clironico. broa» 

ctltea, coquelu ih-, astlima e loisa 110. 
cl orna. 

B a r n o l — S . P a u l a m) 

feitura 
eapachados-os aegui.i-

l lamina— Sim, cm 'er 

1. Saponara Rapliaol, 
iniro José de Araujo, 
Crur. Sylvli» Bonasl 
da Cru i—f l lm. 
m/a liego, Francisco 
Manoel Jacintho Ha-

tonio Ribeiro, Manoel 
Petronl e Josó Peril!» 

llamina a Isidoro R i-
lançamento. 
ipa — Sim, tirando t 
l lruiçâe da cerca. 
i a t— Sim, pagando o 

de Camargo — Siin, 
»ento da terreno eiy 
1 paaaeio, sendo ns mu-
i s t rn idos no p ra?o do 

- M a : i t o n l i o o lança-
> feito de accòrdo com 

lie, pedindo praro— 
3 30 dias. 
I, Luiz Honorio e Jin-
trido. 
o declarou l ;Caiuari 
eretiaa 4 indicação n . 
ir (tomes Cardim, qus 
cuiadoa oa concertos 
larcoilna. 

rinoi i referida Cama-
3o n. 128, da citada 
sfá em rstudoa o pia-
belecimeuto da latrlnaa 

inados os seguintes pa^ 

ItghI and Power ; 
•deu St C . ; do 862*747, 

493134, a Manoel Ro-
00, a J o i o Kan ia l l io a 

O d r . V i p i a ã o B r a n i i j « 

m u d o u o <-u:iH--ftorio p a r u 

a r u a d a l i r i u - V i n l a , n . i f , 

o i u l o c o n t i l i i i u n d a r C i r a -

I - u l f a s d e ] A s : » l i s . 3 0 - ; 4 

Papel bancario 11 3jjji2 
Papel particular 1 2 l|iij 

ca r i i 
12 I n . — Procura 39700 

I I.» — Ca l r j i 3970') 

AasO' UC-tO COUMEBCIAt. 

Fili i romo liispector do mos de iulbo 
0 er. l> W. Mitchell. 

t'AM A K i SrXDH'AI, 

A Camara Syn lieal dos Corrrtir,-s af-

iixou buntem as s°g!:i:jtc» labelb.s : 

tu dias & vista 

l e n f i r e . . y . . . 41 31,^2 u l i i M 
f,1 ' '". -m so:, 

l . t i r . fcmjo . . . . 'jq, „,,4 

J'ada s o „ 
Pci tncs l 
Nora-l Ork 
eoLeiaco» 20»;0C 

nx t i cmoa : 
Contra Lanriuc-iros, 11 1 ! G 12d 
COLtra a eoixn matriz, 11 "15(18 Ic'ii 

o r ü m an t t-oph l d l oo prauara-
cu o„ 1 oi ti tutu serunithei-afuc«^« 
8 Pauio, coctrn nteHeditra« 
4« CMoaval. jararàca, Jararai 
• urtito A i'Bnd, nnH 
drogaria» de 8. P.ulo. 

T h e A n g l o - B r a z i l i a n S c h o o l 

t'OLl.EGlO JIOJ'KLO IKOI.Er. 
Villa Slariana — S. I'aulo 

.As cuias deiíto estabelecimento dr en-
sino primário e secundário reabrir-a' l o 
a 1 oe julbo proximo fuiuro. 0» fnler-
nos doverfio chocar no <lla 30 flo r^rr, li-
te. al im dc faclliiar a organlsaçáo da i 
clauses. 

O uirectur terá p r a m oin enviar 4 
esiaçio a carro do collet io l-a^a espe 
rar us aluuiuos interiwa a »vus ^ 
ijuai.do chegarem do interior, Lav u-io 
avis', prévio. 

/.'íl<i i:a lo/ar para r i o v o s ^ j t t t i ^ i j 
exter.ios durante 0 j ressnta a S g . y * * 
vo ~ 

Cbahi eh W . Ansismftxa 
Director 

( a i i . i . ( «0 . J.) 9 

•S. i 'au'o, :''! de junho i'..- 1903. 

procedenk 
y m. v.,lies 
ia lu a Avo-

VAM'/fi:s ('At'tn,.sAiH 
I V is ejistentes. 

«'ftsrr.' a r i r r n r a n i : 

Sal lo desta conta 

SScç'îo Aniticoi.A: 

.SaMu de.sta conta 

TITt W s III-MONTAU., 
Saldo desta couta. 

D;VI.E„-,, ; 

' .WITAI. : 
Pelo ropresentado nes 

ri)« km , o n t » í 
I on» l i v res l.'A i-hazo 
rix» 

' Arc ,'iEs : 

.Saldo desta coûta. 

mv i bEX iws A i'AGAr : 

.SaIJo dostu conta. . . i.r 1:0a 1; i-esiias: 
•Saldo des'.t eoilt.1 

tOÏWU 
106000 
IJtoW 
208000 
233000 
158800 

»800 Iii II) 

Accumuladova rca. 
itumado si ne io perio 
«eus títulos tie accuii.u-

ada a apólice n . 3.168, 
icisco de l'ailla 0 SU-

0 que requer*—foi o 
1 o requerimento da 

Interprete a erabarca-
immigrantcs em San-

mento aJeantado doa 
durante oa 60 dias de 
Mm coneadidos. 

ornr.NAPo* .-

Honoraiioi da directoria 

" pessoal 30:170Sl!00 

naarua oe:iai:s : 
SaMo «lesta conta . . . 9.100:j l50 

20 J n i v i vEMio : 
A ' iml lo do 8 •/» ao an-

ou. ou 3 $ por acção . 80:000í0t '0 
a Ar. do: 

Que passa para o a 'inte-
ira acguial» 12:0868271 

•Saldo em 31 do deírmbri 
do I 9 0 i e diversos Ian 
çamentos durante o sc 
mestro 

JI LO-, Dit. COUTOS L I 0S1-
M issues : 

Paios recebidos r.o BC' 
nt'Slrc 

do in le r l o r Indcfer lc 
o d . Anésia 6ampaio, 
complementar du P i r * . 
sua transferenida para 
complementares da ca -

o t r . O t i on i Luc iano 
professor tia 0* cseola 
s r . Acácio de Taula 

acha em go ro de II-

txerc ic io de seu cargo 
le Almeida Pin to , pio-

0 do Pai i lo ju, cm S( l« 

cadas ns fa l tas dadas 
Ribeiro do Carvalho, 

la modelo Caetano d" 

•lidos GO dias de l ier ri-
de Paula Fe r re i ra , p ro-
la da Pi raasunnnga. 
li i laa 'aa seguintes l i cc%i 
1 : d . Jnanna líoaa d 
I mizes, a d . Laor ! 
a Camargo, da 1 meu, j 

t o reqoerlmento do sr.j 
i a Rocha Lima, p r o b ' ' 
pedindo a sua iodR. ' 
rrente 4 escola da Va-
em Santo Amaro. 

I do Iuterlor, acba-s4 
ir. Joaqalti! do Amaf i l , 
ato ds Annapolis, o i«4 
|4o, al im de poder ri:«* 
imentoa. 

)espo<tos 

S E 
S. Paulo, 4 dc jnllio de 1903. 

lojo, Í I 11 horas da manhã, 
ite mateh da fool-iall entre 
Brasil e o Sport Club 

« » ' " > « t f s o u c h i - i r o e 

e x c e ü e n l e . — 

( « D e v o i i i . - h i } q u e t l c i o 

, v i d r i n h o - a n i o - i r u n u r u \i, i n l i o 

meu que do.Tmii Iíoiií- e.i.r t to 
d e u n i a r a i v a i!r> « l e i i t i - s . I i-

c o u l o g o » l l i v i n d o , c o m o j o r 

c u c a n t o . 

« A o c e i í e , p - n a n i e i n 

m a i o r r » n g r a t í c c i u i e a t o s . 

« A s s i g i i i n l o : 

Mauia N o p i t -

e i r . C r a p o n i i e - E u i - A i z o h ( L o i -

r e ) . » 

N a v e r d a d e , o i J e n t o l ( a g u a , 

p a s t a e p ó ) , é ura deo t i f r i c i o 

B o b e r a n a n i c n t o a n t i s e p t i c o , 

i e n d o u m he í ro m u i t o agra-' 

d a v e l . 

C r e a d o S " g i u w J o o s t r a b a l h o » 

( í e P a s t e u r , c l i e m a t a t >úo» 

o a raatu) r t c i c r o b i o a HBS É g É t v a ' 

t a m b é m f m p e d V e c u r a 

c e r t e z a a e a r f e d o a d e n t e ? 

i n f i a m m a c õ « d . . a o-,. , i ,r i i „ 

r£tOTA 

»I11-SO no Frontío Boa-\'ia-
Jifkas ftincrdes peloa pelo. 
Isa.a, qua disputarão diver-
siinpiea o diipiaa. 
i 0 espectáculo uma banda 

Hoje, i » L 
ta duas <maf, 
l?ri» proria.s/5, 
li» ar,m/ela, , 

Abrilhantará 
d« musica. . 

f» BeiZ'Xo—licol e pi 
0 c,,m rapple-/, c s ' j j 
teuto afflige m « Imnia 
efiitaria do C.-vfé Bail-, 
flammaçdea tlo Agad« e 
ni il incontestável. Vende 
s pliarmac-ias. Dupositu : 
>• —Pará. I 

B a n c o á o B â î f a u l e 

TnAXfct rtlKNCTAS ÜE ACÇÛIa 

Ficam snspeosasa as tranafereneiaa d-

acções deste Barico até ao dia em que co 

meçar o pagamento do 27" diviilesdo 

SJo Paulo, 30 de j u ü i ü ja 1'JtXl. 

Pe l» Banco de S i o Pau:o 
O gereute, 

i s r b o l a A m ? r i f , i a a 

! aberta a ma tri, ala, par» alam j 

1, 00 r»TÍptor i» do External', I 

S J o i o , 139, onde será eacon 1 

irector, d u Î J da maab ! 4a £ I » e i s a 
den. Tenha t n d w c i a a 
do coraçio a e l p rl-

rex o remedia qna ms 
raio qua n l o o a fart 

ata, e l o . Vea traxer-ta 

e n c o i 

z ^ T m ^ j ^ w m m z g ? ' - ^ ^ 



O illustre advogado 
R c o p j u l a c c i d a s a s V i r -

t u d e s d o o l e o d e % & £ < > 

d e b a e a l h a o n o r a o M - ] 

t i s n i o , e n f e r m i d a d e s d o 

; p e i t o e o u t r a s 1 s e l u c t o u 

i d u r a n t e m u i t o t e m p o 

• c o n i o i n e o v c n i e a t e a e 

j í s e u c h e i r o e s a b o r d C j 

| s a g x a d a v e i s q n e i m g ( £ l 

l s i b U i t a v a n i s u a ^ g ç e u 1 

1 n Í H t , r a ç f t o í ^ i P C - » > * l - < > ' 

| a J â S v õ s fln a p p a r c -

r j j i o s L a p r o p r i a d o ^ p a r a 

Semente de alfafa 
Legitima í e Provence, < 

n J f cambio Taturi & t-
»0, 33 li. 

tio r»Aim&<"í™ l c o 

Í J l - O U « O ^ r t ^ -

m» , ,, jirovi-

ÄsrA".bo* * 
d» bocça^^ l S o o e 

B a r u c J & « - , 

Emulsão j 

I àc Scott 
Advogado 

D ' a i i a , 1 0 $ 0 0 0 p o p p e s t 

n i i l i a e , c u j o n u m e r o d C p e 

D e s t r ó e o s roicròl 

e c o n s t i t ú e u m m » 
C a t a r r h o c 

Deposito : 8, rue_ 

E L I X I R - T O N I C O 

DE L " 
S U E K e L i l -

' M A A D e i n c L w 

S. PAULO 

Obtiveram aa nato «w» f l ^ l 

ÍÇpoS» •. c - M W W ^ W ™ 

«PIUÜUS 
„ ÍLLAI 

E C O B . « 
F u a e a T W â s 

AntoBlo MolHarí «-pror* 

cola d« M«a«agu> "« rari» 

r p a r t l c l ^ ' X p ' S d 

mawaglata. <» « t o » l 
™ue »?aba .V " l r i r ' 1 r U " ? 

r PaVae / b * e i « 

le i l io . / 
Pharmacia* 

k.' VENDA 

Udaa « 6 d r 0 g ! T . > 



I . » 

las as vir-| 
d e fígado 

no raohl-
îklades doj 
a1 s e l u e t o u 

[ t o t e m p o 

c niente de 
s sabor dcj 
que iitvg^-1 
sua 1 

R U A D< 
(Av< 

m E S C U L P T O R 
Discípulo de D'ORSI 

Funde-se em bronze, prata e 0 l i r 0 9 todo e qualquer trabalho artístico. 
Grandes estatuas para praças e cemiterios, alto e baixo relevo, grandes montf-, 

mentos, bustos dé tamanho natural e miniatura, medalhões e placas para tumulos, 
grandes escriptos para paredes, santos para egrejas, estatuetas para salão. 

Executam-se em bronze tumulos completos, muito em uso na Europa e menos 
30 o|o de custo que o mármore, em que também trabalhamos, por pessoal 
habilitado, vindo da Europa. 

Garantimos producto egual ao importâdo da Europa Actualmente estamos tra-
balhando para o grande esculptor B e r n a r d e t e , do Rio, e Z a i t i * 

B r e v e m e n t e , e i p o s i ç ã o ãe t r a b a l h o s 

1 âcceitan® ancommendas á H u a 3 * B e n t o , ir> 2 0 

um c r e m e a 
ao paladar. | 

fósraml 
e a s s o c i a n - I 

p o p b o s p b i t o s l 

i o d a , q u e s S o l 

i t u i n t e s n a a i s l 

q u e s e c o - j 

i ^ a m e d i c i n a , j 

m u r a a o o m - l 

f e l i z q u e d á | 

; f o r t a l e ç a a o s 

p u l m õ e s , c a l 

, p h o s p b o r o a o 

. g o d a a o s a n -

tf ova YorV. 

e Pharmacia«. 

M i SM m LOTERIAS U CAPITAL FEDERAL 
Rua lã de Novembro,n.27-A 30 — RUA DIREITA — 39 

Casa, f u n d a d a t m 1881, pe lo acfcnal p r op r i e t á r i o 

J u l i o A n t u i s c » d © A b r c s a 

3 C : 

Sabbado proximo 
U d o J u l h o d e 1 9 0 3 — â ' s 3 b o r a s d a í a r á a 

PREMIO MAIOR 

Casa especial de artigos dentários 
FÜHDADA E H 1892, PELOS SEÜS ACTÜAES 

PROPRIETÁRIOS 

g b » I M P O R T A Ç Ã O d i r e c t » 

a P j ^ d a s p r i n c i p a e s i a b r i c a s , c o m 

c o r r e s p o n d e n t e s e c a s a s d « 

c o i n p i a s e m N e w - Y o r k , P h J ^ 

l a . i e i p i i i a , L o n d r e s , P a r l a » 

m f T u t t l i g e n e E 1 b e r f e l d . 

A r t i g o s d ^ t a r i o s , o p t i c a , 
fes;^ c u t i l a r ü a s f i n a s e to . 

tppieui&o, 

• o» PO! 
as mais al Ha i 

« f c - . ^ W f t " « 
•Wl 'MU íltófWI 

l a s p á g i í 
doiliar/, ex-prof 
jgajjr.p do Paru, 
ir orl-MMitivei 

f M M i a t 
m /lliütu, dons 
, dous Betou 
i abrir, á rua i 

libem o tratam« 

DEPOIS D9AMANHÃ DEPOIS TAMANHA 

Sabbado, II de julho da 1903—Grande loteria 

Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendido maior 
cumero de sortes grandes. 

O« pedidos «!• Interior «levem ser dirigido« aos agentes geraes da Compa-
n h i a d o L o t e r i a s K a c l s u a e s «lo F i r a s I I : Joticão Universal 

Cnica casa « p e d a l de aitigos dentário» 

J a n u a r i o Loure i ro & 
t e — R u a c i e S . B e n t o — I O 

Caixa Potta» N. 71 

t , l o P a u l a 

C O R R K I O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 

Carvalho & Guimarães 
A K T T I O A C A M A M A K T O K O K T 

27 A—RUA 15 DE NOVEMBRO—27-A 
c a t i n g u e i r o r ô x o 

Vetide-ee a 4*(XX> o luc^a da 100 li-
tro», a dinheiro, em rasa de PiiuIII. i tio-
dré. na eitaçlo de «catinga, Eairada de 
Ferro l logjana. 30—D 

C O M M I S S A R I O S 

R u a d a C o n c e i ç ã o , 5 6 -S . PAULO 
Kua V . «le S . I « o p t a i o , <»*.• Snnlo« L I N I M E N T O G E N E A U 

Dae p r e f e r e n c i a A m a r c a L I B E R D A D E , v e r d e • v i r g e m , i>m b a r r i a , q u e , Incontestavelmente, 
l i a M m e l h o r e « q u o « e e n c o n t r a m á v e n d a p e l a s u n l o o s i m p o r t a d o r e s p u r a a c i d a d e d e 9 . P a u l o : 

ANDRADE & C0STA'-Rua da C o i e e i ç á o , D . 9 0 : = = A U G U S T O S A R A I V A & O . - R n a d o C o m m e r e i o , n . 4 2 

A s s i m a o m o a o p r i m o r o s o v i n h o d o P o r t o « M A T I V U S A L t ^ l l » , q u e p e l a s u a o p t i m a q u a l i d a d e o . e x c e l -

l e n t » p a l a d a r , é « o n a l d e r a d o u m a d o t l o i a d o b e l l o s e x o . 

« • • t h u o o l o m * e « R h t n o d e P o r i l t g * ! | d a J M a n o e j ^ d a ^ a i t ^ O ^ (4*-6,-d-2' 

VICTORIA Ë HAIS VICT0IUA t 

Chalet Universal 
B U A 13 DE NOVEMBBO , 35 

Usando eetas Loções, a cara 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de ura perfume delicio-
so e vivificante. 

M Q a t w o JuYietv 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO I R E F R I G E R A N T E 

contra PRISÃO OB V E N T R E 

Afpbovabc ptLÁ J t m * ca imAi . de Htoiê e publica do Brazil 

Em taxaste« exchirivamente veaetal, t admirava! contra 

affecçtt. do eiletnage o d o figado, ielcricie, bile. S u a 

acç fo é rapiUa e b ínef ica r.aa enxaquecas, u a i inchações do 

ventre, prvvemfltltt d* inflammoçáo intestinal, porque n l o 

i r r i t a os orgSoa abdominae» . O Purgat i-ro J u l i e n resolveu 

o diffleil p r ob l ema de pu rga r a » creauçaa q ue n i o a c c c i n m 

p u r g a t i v o a l g u n 

O n a b feiiz d» s r»aio. pote todo* se tina read« 
capful federal extrahida aate-bortem, 2 de jaik«. o n, ] 

F o b * tf* O h l i s o , rogos finos extrangeiros e fogos 
«acionaes de todas a s qualidade«, L a a t o r a a i , A r o h o -

t e o • Bo I d e « . Encontra-se grande sortimento na 

D E P O S I T O C F A M I C A 
foi rendido « m> per eate feUaar-to < b»Wt * ara. lAbmaU C 

BasU.a, 3 d- julho, loteria S Paolo, a. 1MVQ. pn< 
graada da D E Z C O W T O » • toda a d a m a , M mtiiU r 

Cfcamanxn. portjoto, a «ttwgao da aoaaa íregu-üia a it 
par» a tfrawde Meri» d« SO C O l f T O f f . eatracei" Iwj», » • 
iiaportanfa later ia da capitai fedor»!, premio Bafar S O S O O Usa H0SS0N 

I m p o r t a d o r a á n p n f a a a r i u 

Rua de & o Bento, 34 
PAULO 



(fciáia is Seguros Tsrmires s Minis 
' P t i T T D A D A B X 1 8 8 3 

I t t a t o l e e l d a n a p r a ç a d e 

R u a 

2 5 0 : 0 0 0 ) 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 c 

4 . 2 8 4 : 2 2 3 5 9 2 9 

L 7 8 7 : 2 4 S $ 0 0 0 

1 . 2 0 5 : 9 9 9 $ 0 0 0 

m - » ( E s t a d o « o P i r á ) 

1 5 d e l e m b r o « 6 8 

f u t t a l R E A I I S Ã D Õ 2 O O O . O O O S O O O 

r e s e r v a . — " ' • » • > 

„ n o T h e s o n r o r ' " * « • » » • 

a r r e c a d a d a d e s d r x s » 

t i d o d e s e m b r o d e 1 9 0 2 . » . 

4 1 1 s t a d i t r o e p a g o s d e s d e 1 8 9 ? a t é 

8 1 d o d e s e m b r o d e 1 9 0 2 . 

• M i a n d o » d i s t r i b u í d o s . . . 

D i r e c t o r e s : d r . L i b e r a f o M a g n o d a S i l v a C a s t r o - J o s ó 

C a e t a n o d a G a m a e S i l v a — J o s O l i a r i a B o r g e s d e U m a . 

B a t a C o m p a n h i a r é a l i s a S e g u r o s T e r r e s t r e s 

c o n t r a t o d o s os r i s c o s d e I n c ê n d i o . K a i o s e s u a a c o n s e -

q u ê n c i a s s o b r e p r é d i o s , e s t a b e l e c i m e n t o s c o m m o r c i a e s , f u b i i -

c a a d e p ó s i t o s e t r a p i c h e s d e m e r c a d o r i a s . T o n t a s e g u r o B 

n r r i t i m o s e fluviaes c o n t r a t o d o s os iíecos, s o b r e m e r c a 

d o r i a s . d i n h e i r o s e o u t r o s v a l o r e s . 

C a s e o s d e v a p o r e s , l a n c h a s a v a p o r e a l v a r e n g a s d e f e r r o 

A C o m p a n h i a S e g u r a n ç a p a g a c o m p r o m p t i d a o os 

Beus s i n i s t r o s n o s l o g a r e B o n d e f o r a m c o n t r a t a d o s o s s e R u r o s 

E ' a ú n i c a C o m p a n l i i a q u e t e m o c a p i t a l r e a l i o n 

d o d B i s s ^ & x ^ J S A ^ . ^ o 

Dr SEVERIANO DE FIGUEIREDO 
E a c r i p t o r i o : R u a D i r e i t a , 2 7 ( s o b r a d o ) - 8 . P A U L ( 

l »V R E P R E S E N T A N T E S E H S A N T O S 

V l r a r i l t o P e r e i r a & C o m p 

P R A Ç A . D A B i E P U B I i l C A , 1 2 

F U N D A D O E M 1 8 8 0 
• O I -

A L M E I D A C A R D O S O Sc C O M P 
Medicamentos que curam: 

• U jolK* 
K l h m U 

MtrtQO M ti H M r u t O M N I 

'ÜYROM, ¥ S»»«"-
, RI*. . 

0 PA0U8T8 

A ' v e n d a n a « c l ro j| i>r»aw * p h n r m a o t e « e 

A X M I U D I N A : Cura a gonorrhía chronica e reconte e anus cooso<iuencU». 

C A H D O B I H A , Car . to«.« , bronchltc., díros no peito « 1 , d o " ' 

C A R D N U B O A E D O Cur» mole.tlas do ccraglo e hen.orrlioidcs r.utiiie». 

G Y P S T T M : FaclIlU a den t ro e tonl/ica creanças 

S E Z O R I N A : Cura febra loterraittente (aozSea oa maleita«). 

R 0 8 A X . X H A *. Cura a previne a tosão coqueluche. 

C O K B O L A R I W A : Cura a tuberculose pulmonar, em I s a 2 gris. 

S A W A S Y P H I L I S : Cora »yphllis, lympln.ti.mo, rhwra.lUmo e moio»-

ttaa da polia e couro cabelludo. 

E B S E I I C I A B E N B D I C T 1 K T A : Cara díres.do dentes* ouvido», em » 

minutos. f 

E U A B T I K A : Cura a neorsalkenla. anemia, racblliamo, dy»pop.ta . to-
U do» 09 lncomniodoa do apparelbo digestivo. 

»TTTTtM <* . T I V t J M : Aborta e cura a Influente o conatlpaçflea. 0 le-
A l H U M C t r ( I o s o & c . . leva como garantia a nos-

ia marca reglatrada : Um anjo coroando uma anuiu, Cui-
dado com a» iniltaçflcn. 

G U I A H O B K E O P A T H I O O : Kiivia-xo gr»lia » q » " " nol-o redlr. 

E x e c u t a m - s e a s m a i s exigentes 
encam iuendas de l iomceopath ia eiu 
t i n t u r a e g lobu los . 

ALMEIDA CARDOSO & 0. 
FAD Kl CANTES, «XPOETADOBEB E IMPORTADORES 

29. R u a V i s conde de I n h a ú m a , 2 9 
m o D K J A N K I K O 

na deoflnplo J . Amaranto & C. 

T I N T O R E T T O 
l U a m U c i * e l o a « t e a t r l a e 

fiahlrl do Banlo« no dia 15 do corrente, • <fo Rio, » • dia 17 da corrsnte, p a n 

Allium Sativum 
Especifico para aborlar o curar 

i tnflnenea, constipaeõef, tosse, 

coqueluche, feires e todas as mo-

léstias provenientes do resfriamen-

tos. 

Vende-se no I,aboratorio ePliar-

macia Homccopatliiea do 

Almeida Cardoso & C. 

U U B C N K ÜE H U l V k 
V 2 9 

R I O D E J A K E I H O 

Vidro, 1*000 - dazla, 8.11000 

G n T H W - T O R £ t 

Becaba paaags lra da 1* » V etasaus ntrs o* porta* arfes • p l M 

b a r b a d o s 
u . ^ a i i . i m M d a u m Euaan i rN cal* • i » i l « t t U J W t f í l 1i w 

r ú . ^ J L * " » * «um lalaria»«]*» um— 

u e V h . B R O O I E , r u a ttailanda, J ( s o b r a d a ) 

LM eAiiTOa M - » 

V . S . H a m p s h i r e & 0 , L i U R a a b i a i o f a o ú f i . í i 

fc I« «Utt «M> * . _ 

t H O & T O J S M B Ö A i f t Ü a , X . J X 
•» MU A rSiMJldJ UM MJ.HJJ, J* 

25— l l(t-"d.) 

MO LEIAM 
I p 
i? ' • 

Ws 

• B I S — S 

íaffre 4o eatomago a doa Intestlniaif 
«vtm Bio conhece o 

Elixir Cintra 
Ppar rUM 1 ooltier do í em 9 hira» 

* taitndo boarer também Ubre. adiniala-
(ra-ae simnltaneamento com n Hli vir 
Cmtra, S dòaes do bl-iulphato da iilal-
i s por dia. 

JC" Infalllvel a cara, a aquello qm iSt 
Ik«r corado nlo pagará nada pelj raaa> 
dir. _ 

Dciitiçío das crianças. As crianças, 
tt íroca, qntal sempre ficam ataoidai 
i o diarrhía, fébre, romltos, o para m 
r i o ta melhor remédio do quo o a l i a r 

JDrnmsta—íiitSi da appetite^ dlgaaUa 
í f f lH f , Jf lr do eatomago j 
éials colheres por dia do BLtXItt 01M-
Í B A on B l S S PÜOHUBÍ UOMPUSTd 
vtreparado do pharmacoutloo Anta.tia 
t f a t t n . Cintra. 

í t l f r e da eonorrbía sô qa«a ul» ai -
ciece a liilaUlTai 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Ercontra-se em todas a i pharmaJiu a 

ÍKjer laa . 

(BIAXSAJ ODM DIAHRH4A» • BlOÍA» 

ÍUmo ar. Antonio Ptnu» Nonos Olntr». 
—Venho em abono da verdada coaHrmar 
mat eacrlpto que empreguei o KlUtr as 
S M b D I Composto, p o r r . a. praparil», 
I m reraoaa do minha casa e mais cria» 
n a do empregados o vizinhos da (aiouda 
S T meo irmão coronel Lai/, do Soa « 
L i t e qua aoffrlam de diarrhea o dyaanr 
Seria, som lébrs . fero~ • q«« " la fa-
íbo» «m »0 do» toa» « mal» caaosjun 
,s» em pr.goal Oom jstíttúa "ítiuaor , 

• ! — - a f i - f r u s t i - * 

ira ^mtilgtWDOTl«- t B j -

e s v i l w p p a 

1 c a p e l l l e l a b a r b a 
U n a c a p i f l l l a t u r a 

a h b o n d u n t e 

o fluente 
e d « f | n a 

Corona 
d u l l a 

h e l l e n 

a b a r b a 

e 1 e a p e l l i 

d o n n o a l l ' u o a i e 

a s p e t t o 

d i b o l l e z r a 

f i i r / . a 

c i n t e l l i g c i i z a 

C b - i n i n a - M i g o n e 
prof tonai a inodora a hase di petrolio 

O E H . T I P I C A T I 

B i g . Angelo Migone e w e Ä 1 " 
trovata ju mujimio * 
faoilm^utc si adotta per gli usi annoverat» - . —. . 
wmpro ben provvistl. Vi fo percló le mie fel.ctaz.oni, e m. 
Officisle Sanitario T.atora (Roma). 

ma CUININA-MIGONE l ho 
i avcrc un soave profunio, 
pamtcchieri debbono essero 

Võitõacrivõ üi V. S. Dottor (iiorgio Giovanni. 

IU V . — ^ s « — p — — — — — — — 

M E Q U I T A T I V A 
S e g u r o s s o b r e a v i d a 

S e g u r o a o o n t r a f o g o e 

- - SUCCURSAL EM B. PAULO i 

Rya tfosé Oenifacio, n. 22 
B 

Bioeni tcâo do u l t i m o b a l a n ço da 1 6 0 8 

fitcur.is rcalisado» em um anuo. . . 

Receita de um 

6lnlatros pagos em Unheiro ii rista 

Reservas o lucros 

(...) 

r > 0 p 0 C i i t 0 H : 

BgpusI t C M l a rgo d a S é , t, e 

A . ffiorefli, l a r g o d e S . B e n t o , n . 3 - S 
P A U L O 

m n r i t i m a i 

40.38Õ:061»1« 

1 

1.30Q:OOQ!tOO" 

TT85Ú:D035jiO«l 

Société M s áfl Transports Maw 1 Um 
D E M A R S E I L L E 

• a a u s a u vatos r u i o a 

L E S A L P E S 
Eaperad» ao dla 6 de ialho, wh i r l dopoie da IsdiapasaaeÄ danur», p « » 

G é n o v a o N a p O l a s 

Acceitsmde » » • » • * • ! » • » P « » M A i a O A 

P r e ç o s d a » p a s s a g e m 

c i t iaa—Seam e « J { « • 

I Companhia renie paaaagaoi aU Pari» aae coad l j . ! « ,>*V 1 Í Í , ' I„ . . „ 

/ I i « t o W Ä « . . t r f ? ? . m Me» û " . . . i * 
Ucm dlto, idani b* ciaaie, frt 50.» Idem Jeu. dUa S I U « 
r » dite, 8° Claas«, fr» 'd«'ü Idem, dita M 

Vara paaaagaua a uuia iaformsg4aa, ooa as oooíiguaUrlo» 

A n t u n e s d o s S a n t a s A *3» 

m 8. PAULO—Baa da 8. Baato, t). 
El l BAMTOa—Hu» 15 da Novamhra. d l 
ÇO «10 DB JANl'UHO—ßui Primeln d l J l . 

AVISO AO P U B L I C O 
N o d i a S d o s d r r e n t e e m d e a n t ® p a s s a r á a w i g o r a r n a l i n h o d e 

c a r r i s d » F è r r o S . P a u l o a S a n t o S m a i - o o s e g u i n t e h o r á r i o , 

^ c e t r " ' 0 a r r l g d e p e r r o S . P a u l o a S a s i t o A m a r o 

E O H . A K . I O 
D i a » u t o i a 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÏO 

Approvadas peta Junta de hygiène 

do Rio-de-Janeiro 

E o r e m e d i ô m â i s r á p i d o 

e e f f l c a z q u e se c o n h e c e p a r a 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

b o c a . t a e s í õ m o a i n f l a m m a -

çf io a a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 

s e c c u r a d a l i n g u a e d o 

p a l a d a r , e o g u a l r a e n t e a s 

m o l é s t i a ? d a g a r g a n t a , c o m o 

a i n c h a d o o u l c è A c o e ? d a s 

a m y g d a j a s e dí t c â m p a i n h a , 

g a d o r e s d e s e r m á í e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , é t ç . 

P A R I S , 8 , f u e V i v i e i t n e 

1 KM TODAS AS PUARMACIAS 

' I 

C . P . c P C . P . C . P C . P . 

7.00 12.05 12.00 • ^ 2.30 — 4.30 
4.3R 
4.50 
5 05 
5.28 

7.20 
7.15 • 

Saúde 
Encontro 
V. Redonda 
ganto An:aro 
P. d» Villa 

7.05 
7.18 
7.ao 
7.51 
7.50 

7.08 
7.Ï0 
7.84 
7.57 

— 

-

2 35 

-

4. i \5 
4.4H 
6.00 
r>.-:r> 
5.30 

4.30 
4.3R 
4.50 
5 05 
5.28 

7.20 

- ! 

i 

h 

P. da Villa 
\ Santo Amaro 
I V. Redonda 
\ Encontro 
I 8aúdo 
' V. Mariana 

8.07 
8.42 
8.50 
Õ.10 
9.16 

8.05 
8.2-2 
8.48 
0.00 
9.11 

12.15 
12.10 

2.45 
2.40 

5.37 
ti. 12 
6.20 
«.40 
6.46 

5.95 
5.52 
0.16 
C, 30 
0.41 

7.30 
7^25 

SÓNIA - MtM0*.\ - P iVICRA 

0 K r ; : i r \ - aauris 
MODERN C T V U - /MC0 l í U S , 

LUCRÉCIA " \;\'mu DO J A P A G 

VíOLETT.'. URAfiCA - CRAVO DO Í JYSOBA « MARAVILHOSA 

QP * . £ í 6 j A - ACTRIZES - ASCA7SI0 - DA PEJ lS lA 

_j ijiiiKii «Hl ** 

CRENIE CARMEN c o m G l y c e r í n a 
para os cuidados ds pd ! e e çonlra as mcncl ias e comichões, 

Perfumaria V . T t I C 5 A t r í > , «, raa Vivi.nae, PARlfl, e em todas .s ferfiaarias. 

C a r r i s d o P e r r o S . P a u l o a S a n t o A m a r o 
H O R A U I O 

D o i a x l n g O E 

A ELECTRICIDADE 
tel 

sertii 
rlata 

Telephone«, campainha» para-mloa, 
" nento completo de todi 

perteucen' 
\\s 

mpleto de todos os mate-

, „ „ jntes a esta arte. Faaam-so 
iBstallaçães e concerto». 

L a a r H o b a e l n n U i 
Iara» lo Ouvidor, 8—Caixa postal,»S/ 

" 8 , PAULO 

V. Merlan a 
laude 

Jncontro. 
V. Redonda 
Santo Amaro 
P. da Villa 

7. Oü 
Î .18 
7.30 
7.6 t 
7.59 

7.00 
7.08 
7. SU. 
7.34 
7.67 

0 . p. 

Iß.Où 
12.18 
12.80 
12.54 
12.59 

12.00 
12.08 
12.20 
12.34 
1Ü.57 

P . 

10.03 

10.00 

C . 

! .30 1.30 4.85 
4.48 
5.00 
5.25 
5.80 

. da Villa . . . 
lanto Amaro... 

Redonda... . 
Inoontro. 

Bartde : . . • 
V. Mariana — 

9.07 
8.42 
8 .M 
9.10 
9 . l è 

8.0 

fl.iO 
9.11 

10.15 
10.10 

1.07 

î . i c 
2.10 
2. lfi 

1.05 
1.22 
1.46 
2. OU 
2.11 

2.15 
2.40 

5.37 
0.12 
6.26 6.40 
6.46 

4.30 4.38 4.50 5.06 5.28 

P . 

7.20 
7.15 

5.35 5.52 
8.16 
6.80 
6.41 

T.30 
7.Ü5 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
D O 

I i Y C B Ü D O S . C O E R Ç Ã O - S . PFLVUO 

Ju lgamos interpretar os desejo» dos bons amigoe <» 
íembranJõ-lhea o moio oom que poder io t odos iquo o i e w i e m ^ 
em auxi l io <le uma obra que corr«apondo tao b n i « M J J » » 

dade palpitante da Soolodado aotuaf, e quo agora ma l e que 
precisa tanto da generosa protecção o do apoio do todafí »» a lma» 

C a r l d ' O l r i g l d o . por mestres hábe is e J ^ i c A d o s , 
artistas nao pe<fem outra cousa, s i n t o 0 M « J J J M 
o proveito que coll.«m da inatruççtto proflasional quo p ™ ? 
Lyceu. Est imulados por um le« i t .mo ponto de h o a í ^ e W W J J » 
quo todo o trabalho sahldo de sua« m i o » seja ua» pequeno primer 
i c arte. Mas para isto 6 preciso o trabalho. 

" * .—a — — « 0X4OP»*ij suo 

J „ „ j t a j ^ J u r l a l çM , 

Livros de "lTtterátura,"Ca'tãlogos. Circulares, Faotoj 
Billi ites commerciaes, CartOes de vis i ta , Oartas 
de sutlsfacçSo, Bons pontos em preto e cm cor 

4 Mescfto B a c o d e r i u w f t o 

Íionto dc olügancia o sol ide i , ioda 

uxu o de arte, em todo panno chngr ln , 
marroriuim duras o flexível», especialidade P — - - , _ 
de hllillotheeas — livres de premio, do a u U , b rod jn ra» , 
grns , Caixinhas para eacriptorio, Registros, eto., eto % 

A » l a i r r c i i a r l » executa, com o maior cu idado « com ma-
deira do primeira qual idade, moveis dequa lquer gênerot mobUt» 
escolar, inobilias completas, Armár ios com porfes dé espelhos^ 
Aparadores a dou a corpos. Mesas secretarias para eMrlptór ieeJ» 
Mesns para »ollelte, mob l i hamen t« do Igreja (Altares, genuBMorio»» 
L,..., 1 _ v:„n„r ,, Mnvute/jfl nrrmanentc anMoca o Lterana aw 

norddeutscher Lloyd Bremen 

Vapor H e i d e " » « « 
. B o r k u m . 
. IW t t emhe rg 
. K a l l e 

BAH1DAB l'AHA A EUROPA 

di» 29 de jalho 
. dla la de »gosto 
. d i a 28 d» «Kosto 
. dl» 0 de setgmbro 

O v a p o r a l l a m l a 

1 

T H E A T R O B A N T ' A N N A 

Sb 
E s m o r e a a M i l o n e & O . 

ghaxüe compashia dramatica ital iana b 

Clara Della Guardia 
P l r l g t a » pelo a r t i s t a oav. A N D R E A M A P O X 

(JJJJ D o m i n g o , B d o J u l h o d < T l B 0 3 0 O J B 

rl i .ITA EXtaAOEBIKABIA 

t »BANDES ESPECTÁCULOS 2 
MATTNKE dedicada ia axmat,' f a i i S f a s ^ " a oom"la"em 1 acto, de CAVAT-OTTI 

A F i l h a d e T e f t e 
^ « O E K S - E m m a . C. Dell. Guardia: Conte Mario Alberti A. Roberti 

I t r o n i • Araenia de Villalba, E . Pirovano: Dotter . w o h l , A. Maggi. 

Pela primeira vez em 8, Pa>ilo, a novíssima peça de grande suece*.o, era 

8 acto», de P. WOLFF 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

K u a d « U « a V ( « t a , 4 S 

H O J E — D o m i n g o , 5 fio l a l h o — H O J E 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

l i r a i i i l i o x a l u n c < ; S o s p o r t l v a , n a q u a l « e r * u d i is-

pattiilai rcnl.idi»»lmís 

bànccs' Visitar a Exposição permanente arinexa 3 

Lyceu. 
A f e r r a r ! « o a Mecrbasa l f ta oxccutam obra« J e 

e l o : gr.iiía». cancoilos, camas e diversos t raba lhos 
ferro — Conoertos. 

A Seccfco M a r m o r i s t a s o E n c u l p t o r e t t sob a 
do háb i l toehnieo, prepara a iUres , pias do var ias d l m e n ™ - , 
eraua, esoadas, tumulos , grades, t i e éxecuçOes em g ran i t o MtinolW 
lavores em mosaico, crueiflxoB, estatua». 

A F » 4 1 ; l o d e t j p o M e n S a l v a a o l j r j l » OTettftMm. 
tvDOS do texto e du phantes ia , v inhetas o ga lvanos , l io» de ohumDO 
« 'entre l inhas, rcprodueçSo de cliché» pela eaterootypia. 

A P a n t a ç ã o dispOe-se para r iscaç ío de mapp»« , Ue tü raA 
notas, l ivros era branco, cadernos, papel do mus ica , eontOrtlOí B* 
obras impressas. ^ 

\ A l f a i a t a r i a e O f O e l u a d * ( > r l e dispondo da todo 6 
necaasario — está apta para fornecer fato.i para homem) 9 oreaB* 
ças, vestimentas para Rcc.losiaaticos. , 

A O f f t c l n u d e C a l ç a d a « prepara calçada» dc tAd i a «apsele 

para homens, senhoras e creanças — faz ooncertos com graad» 

esoiere. 
A s E n e e m a i e a l « » 

Ulualnado a lui electrica 

C o m m a n d a n t e — C . v o n Bai-delahea 

S a h f r á e m 1 5 d e j u l h o , p a r a 

B.XO D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A , L I S B O A 

R O T T E R D A M , 
A N T U É R P I A 

• B R E M E N 
Levando passage i ro» , . 

Prejo das passegens do 1» class« p»ra B o t U r d a i n , A n t n s r p t a e « r e m e í i 

B e t e p a q u e t e t o m b S a a a a s m a l a m o d e r n a » u M a i a m o i a o f n 

p a r a p a s a a g e i r o a d a 3 * o l a a s o » o t a rn o a t i a h a l M p i M 

t U f l " r " " i T j L w to o l a a a o p a r » U o l » a a 

o M a d e i r a , i a c l u l n d o T l a h o «la m a a a , r o l » I 3 3 » U U W . 

S S S ä 

a s a g a o t a a ^ 

Zerrenner, Bülow & C. 
H « d . » t a ^ i ^ U . Ä 1 0 — S a n t a s 

fiaiDbaia S t t d a m e r i k a n i s o l i B O a m p f e o M f f f a M s t a i i l U a T i a ^ 
V .aAiftta 0ALtt 

t a n ç a aaraoui , m u Í 4 Í * 
ata • > t u i M i aaaza a u m » 

pôdeiii ser dirigias ao UrfClor ja 

varaaa» * u n i 

T V O U U A H 
P E T R Ó P O L I S 
a . í i l ta 

O p a q u e t e a l i e m * » 

PÏ6HONAOEN& _ 
risi; Trevouso, E . UodoHI; 

0 sepilo de Pottnello 
•nel eav. A . Bolognesi; Enrico, E . «aspa-

Bruno; (llovanm, í . Maccheron ; I.» signo-
a Bantanav, F> Piroraao; La signora Lan-

L 8 . BéeíigHell; flinavra, Oa»parini; Maria, C. O . Zarabuto, A . n . , domas-

i i a i Hiia n o a * , o * koctí 
e n U í l . d . p»í» historic, do grande apparato, em 

Mme. Sans-Gêne 
Sai» Ü tm) »«r* do»«igP'nka>la pel» da C . t » f n . (Mme — 

Dall» OuK-difc com pana r i s riquíssimos vestoa-
» ^ ob i pa na .a i . . ' , . » ) « . ! , •i»e-en-sc»ne. 

iJ U 

s i M P L i s s m m 

Bania de "musica 
Poules simples 

Foules duplas 
A ' N O I T H 

ËLËCTKISAKTIi FIJMOÇAO 
B r e v e m e n t e , e e t r é o d e f n o v o a p e l o t a r i . 

X. '/ d^ Sogrado ÇoraçAo de Jes «£. 

A prdiihi <tos Sanhoret Oonimitlenl' S irilo os mUitei ij; fes-

î-;~residrnHaJi para roceher fuas preiadns prient. 

lit r v pto <fa esmeta ao orphd» i desàmparado ctrrespwMa 

a. ' • -ucal-o im. rèr i fonxe. 

«ar-tfie il trucçio » habtkUd u para o trabalho evuivul* m 

vtceiutral o » p»'- em suas ittiUs u t i l s fonte de riqueiat. 

A V I S O S M A R I T I M Q g j 

«tara. A ht 

PERNAMBUCO 
Oapi H BOOE 

sslilrli ao dla S do rorreate, para » 

R i o , B a h l » , L i s b o a e H a m b u r g o 

r»de» « r a p « « ds«t» C o a p « « a U a a b « l » ca*süéth, » « t a f f » 

u m TUu d» meu m» paaagetrea l i 
Soda» m pMu ta » d» O n p u U . s b de u U a l a . I . « r 
atMMt», . i n n - i V » / s a a u * * t t f < t> J u n . 

r u . i r a i « vwM(«M » u » l a t a taanMi M a >* 

2 ü . J o l i n a t o n S m O a m » / 

KUA 1 1 0 GOMMEitOtO.ta-. A P A 0 W I 

E n t r a d a f r a n c a á a 

s e r r a n d o - a e á E m p r e s a 

p e s s ô a a < 

« d J f e ' t o 

d e c e n t e m e n t e 

Afi r e d a l - a a 

Compagnie des Messagaries Maritimes 
P a q u e b o t * ponte-français 

O e s p l e n d i d a p a q u e t e p e a t a l 

A M A Z O N E 
C«i>ra<hi 4» Ri» da Prata em Sa s L i n a i r i pari 

X d s b ô a e B o r d e a u x 

P/avioe K M i n paaagelrw d» qa» «» ag« î i a i ». M» J i Í Baal» 
M nadem«» bükstei de pnaa.(sa» par» t i l o i a» râperas. 1 « « <»**» « t i l ' l sa 
K'itea, aasr parUo direcUaunta 4 j Kl» 

pir» ma i Ufotm^fle», ena a» » « a t e l 

LLoi I] - i 

C A P S U L A » 

CYM IDOL. 
• ( f j t y C H A P E L L E ) 

( A i t H t ispétiûCC s ÍV.ÍC bl-loáumod* h t f t r t g i t * ) 

E m i o f à dê 8 
u m í e m e d i o , l â o ç ç f l f f t j a o coff lO e f O ^ i . p k ^ ^ 

Ä V M A Ä f t W 

pe l a » n a | 


